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I Í M I C I A X I V A R E G I A 

X T O S 

POR LA CULTURA Y POR LA PATRIA 
g e i Bey, en i m a aikííe,rK-.ia concedi-

ría ¿ 'los s e ñ o r e s a c a d é m i e o s de la. H i s to r i a , 
p F i t a , Her re ro , A l t o í a g u á r r e , B o n i l l a y 
P é r e z de Ouzanáin', les ha excitado para 
míe l a Academia escriba u n E p í t o m e d s 
Historia, general de E s p a ñ a p a r a las es-
fraelas, e n t í a m i n a d o á fomentar e l pa t r io -
•tismo en la in fanc ia y hacer desaparecer 
Jas obras sectarias y tendenciosas que tan-
te, abomebn. 

lo. in iciat iva, de nuestro Soberano nos 
P^reee opor tuna , p a t r i ó t i c a y d i g n a de 
^ aJa-baaim y colaíhoración. 

Ciertos manuales, demasiados manuales 
por sus aseveraciones i m p í a s y amtiespa-
íiolistas. son u n c r i m e n y u n p e l i g r o ; por 
gas errores cieutíf ícos y p o r .su estilo b á r 
baro, u n a v e r g ü e n z a ; por s u carencia ab
soluta de ( íondic iones p e d a g ó g i c a s , u n ga-
Jimáfías i m u t e l á g i b l e , apto para l levar a l 
áninno de los á d u m n a s el odio á l a tvida de 
nuestra nac í ñu y el tedio de sus b a m ñ a s . 

; Tantos minis t ros como se l i a e sucedido 
k p o l t r o n a de I n s t r u é c i ó n p ú b l i c a y 

á n inguno ha pasado por las mientes l a 
necesidad de l a interesante r e f o r m a ! A l 
fonso X H I ha dado u n a merecidis ima lec
ción á sus consejeros pasados y presentes. 
¡ Q u i e r a K o s que a l menos l a aprendan 
ios futuros':., ó e l bien intencionado direc
tor general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , que 
h a b r á de sentirse a lud ido di recta y p r i m a 
r iamente! . . . , - L 

Mueho ha adelantado l a F i l o l o g í a . L a 
.Gramát ica ya . no es u n arte, es u n a ciem-
cia. Mas, con todo y .con eso, e l Epítome 
y l a Gramática de. la lengua castellana, 
cjue pub l i ca ra l a Real Academia de l a 
í jgngua , no sólo duran te el l a rgo ciclo en 
que las discipl inas gramaticales se consi-
4era¿ron a r t e , fuerou los l ibros m á s peda
gógicos y m á s b ien Iiablados (sTiperiores 
en amibos conceptos, aunque por otros i n 
feriores á ias obras de Benot y B e l l o ) , 
OBO que aun hoy, generaimente, y en ev i 
t a c i ó n de m a y o r ^ males, nacidos de pre
c a u c i ó n seudo-ciencia, debe aconsejarse la 
p o n t m u a c i ó n de su uso. Has ta que l a pro
p i a docta C o r p o r a c i ó n no redacte los nue
vos Epítome y Gramática de que tan to 
necesitamos, a l menos... 

Apar te , de que as í l o dispone 5.a l e y fna -
daníentail («n asuntos de i n s t r u c c i ó n p ú -
feHca) de l ai5o 57, en e l a r t 8 8 : " L a Gra-
TBáttca y o r t o g r a f í a de l a Academia Es
p a ñ o l a s e r á t r a to obl iga tor io y ú n i e o pa
ca estas materias en 3a e n s e ñ a n z a p ú -
íjl ica." 

Y e l a r t 86 establece que e l Gobierno 
seña te ios l ib ros de texto cada tres a ñ o s 
ípara todas las discipl inas en p r i m e r a y 
Segunda e n s e ñ a n z a 
I E l Monarca , pues, en . sos excitaciones, 
fio ha podido manifestarse m á s de acuer-
jáo con l a l e t r a y e l e s p í r i t u de l a legisla-
tóán vigente . - . 

I Q u i é n , como tno o c u r r a que su ignoran-
m& y enc i c lopéd ico fracaso h a y a n con
ver t ido en amargadameinte iconoclasta, 
^ u i é n d u d a r á de la competencia de los 
señores a c a d é m i c o s de la H i s to r i a , del me-
jfito, laboriosidad y c u l t u r a de l a en t idad 
t* Academia"? 

Los deseos con visos de ruego, que debe 
•equivaler á mandato, de S. M. e l Rey, p u -
(dieraín tener u n a r ea l i zac ión egregia. L a 
fietígión, l a sociedad, l a P a t r i a , l a Cien

cia y la L i t e r a t u r a s a M r í a n gananciosas: 
y asimismo l a pobre, l a r e s p e t a b i l í s i m a , l a 
cnterncoedora menta l idad de los humildes, 
t a n ansiosos de verdad, y á los que t an 
i n i c u a y desaprensivamente se suibrepcio-
na y e n g a ñ a . . . 

¿ F o r m a de l levar á ca:bo e l noble p ro 
yecto " 

i U n concurso! Sistema p o r e l que se 
decide la d icha ley de l 57 en fcu a r t . 9 1 . 
Mas u n concurso a l . que puedan a c u d i r 
los miembros de l a i lus t re y docta casa. 
Es ta ú l t i m a p a r t i c u l a r i d a d de l certamen 
parece del (mayor i n t e r é s . Porque s i bien 
es cierto que notables cul t ivadores de l a 
que C i c e r ó n l l a m ó "maestra de l a v i d a " , 
no han logiado e l honor de l a medalla, la 
casi to ta l idad de nuestros historiadores, ó 
son a c a d é m i c o s de n ú m e r o ó correspon
dientes. 

Y ahora p e r m í t a s e n o s u n a p r e g u n t a : 
¿ P o r q u é a d e m á s de l Epitome no pub l ica r 
t a m b i é n l a Historia-, y la H i s t o r i a d i v i 
d ida e n A n t i g u a y Med ia de u n lado y 
Moderna y C o n t e m p o r á n e a de o t ro? , 

fijas mismas, absolutaflaente las mismas 
razones de imparc ia l idad , de e s p a ñ o l i s m o , 
de i>edagogía y de ar te ' que acensejam la 
r e d a c c i ó n de l E p i t o m e , persuaden l a de 
l a Historia- , . 

: ¿ P e n s a r á a lguien de buena fe que por 
Ins t i tu tos y - Universidades no .circulan 
textos peores, m á s apasionados, m á s so
f ís t icos , m á s intolerables que p o r las es
cuelas? 

Pues preocuparse p o r " l r f o r m a c i ó n 
menta l y cord ia l de los d i s c í p u l o s que cur
san las pr imeras letras y no cu ida r de l a 
de nuestros ins t i tu t is tas y univers i tar ios , 
fuera absurdo. 

¿ Q u é r a z ó n en p ro , ó q u é a rguc ia en 
cont ra de l a acc ión tu t e l a r en f avor de 
aqué l lo s no m i l i t a igualnnente ó no se 
opone á i d é n t i c a e c o n o m í a respecto á los 
segundos ? 

Tiempo es y a de que e l Estado se pon
ga de acuerdo comsimo mismo. E x i g i r y 
proclamar la áocen^wz porque e l Estado 
necesítn formarse sns; dudadams, y lue
go consentir que cada J u a n P é r e z , cate
d r á t i c o por fajvor, ó p o r chi r i p a , ó p o r 
oposMción e n s e ñ e l o que q ü i e r a y formo 
ó deforme como h d é la gana., os ineonse-
cuepte. . , : , y 

N o I-reconocer. m á s enseñasnm que l a 
o f i c i a l , y que en l a p r á c t i c a haya tantas 
e)hseñanz<is oficiales como profesores, n u 
merarios, auxi l iares é in t e r inos . . . ¡ o t r o 
i log ismo! 

Claro que algunos v e r á n asomar p o r 
entre las alabanzas que t r ibu tamos á la 
i n i c i a t i va regia e l odiado per f i l de l texto 
ú n i c o , que tantos negocio» e s t r o p e a r í a & 
ciertos c a t e d r á t i c o s g a n z ú a s , pero, que t a n 
éeonómico y t a n menos malo h a b r í a de 
resul tar á los padres de f a m i l i a y á ios 
estudiantes.. . 

i Es verdad que ambas cuestiones e s t á n 
m u y l igadas! Y otras trainseendentales 
t a m b i é n , de que nos ocuparemos en nues
t r o a f á n de mejora r l a hipótesis de la en
s e ñ a n z a p ú b l i c a , mientras preparamos á la 
sociedad para l a tesis. 

¡ C e l e b r e m o s que u n indiscut ib le acier
to de D o n Alfonso X I I I nos haya prestado 
ocas ión y o p o r t u n i d a d ! 

ó g r i s?^ E n verdad que e l recurso no es 
de aquellos que se pueda, vedar á ' u n 
hombre que tenga siquiera los m á s remo
tos tratos con la prudencia y 'la d i s c r ec ión . 

Nuestras leyes de Presupuestos suelen 
ser modelosv de esas cosas á medio hacer 
á que L a r r a a t r i b u í a t an excelentes cua
lidades : d i j é r a s e que se hacen adrede de-
í i c ien tes y l a b e r í n t i c a s , como si nacieran 
ya ' con la esperanza del c r é d i t o extraor
d ina r io y e l suplemento de c r é d i t o que 
para ellas representa la rec t i t í cac ión pia
dosa. ¡ A l a r m a r í a , tanto decir, desde lue
go, la ve rdad de lo que se gasta., que se 
pretiere f i j a r en e l Presupuesto unas c i 
fras-casi provisionales, que d e s p u é s va 
agrandando l a rea l idad que se impone 
duramente, despiadadamente! , . 

Los. preceptos que contiene ej "llamado 
ar t iculado de la ley de Presupuestos, y 
que as í encajan á las veces en ella, como 
cruz en pecho de bandolero, suelen ser 
m u y l acón icos , m u y poco precisos, y gra
cias á ello l levan • en sí fecundos g é r m e 
nes de sorpresas que se realizan cuando 
son gubemat ivamente desenvueltos. Qui 
zá no sea de las m á s p e q u e ñ a s , l a que nos 
reserva el a r t . 17 de la. actual , a l dispo
ner que " e l Gobierno e s t a b l e c e r á l a i n 
tervención c i v i l de los depar tamentos de 
Guerra y M a r i n a , que d e p e n d e r á de l a 
Presidencia del Consejo de. minis t ros , con
c e d i é n d o s e a l -efecto los c r é d i t o s indispen-
sables.y dando,cuenta á las Cortes" 

¿ Q u é i n t e r v e n c i ó n va á ser esa? Parece 
que vamos á sa l i r de dudas en m u y breve 
t é r m i n o , pero yo no sé q u é indicios se ob
servan de que l a so luc ión ha de.ser u n 
tanto i n só l i t a . L o que desde luego se pue
de a f i rmar es que l a t a l so luc ión p o d r á 
presentar los earaeteres m á s dist intos, s in 
salirse de los moldes de la legal idad. ¡ A s í 
son ellos de acomodaticios I 

_ Pa ra c u m p l i r ese a r t 17 de l a ley de 
Presupuestos se pueden hacer muchas co
sas diferentes; por e jemplo : l l evar á la 
Pres ideuda del Conseje de minis t ros l a 
i n t e r v e n c i ó n general de la A d m i n i s t r a 
c ión de l Estado, centralizando én ella to
das las funciones interventoras , y , p o r lo 
tanto, las de los ramos de Guerra y Ma-

tros una oficina revisora y fiscal de esa 
clase de gastos. 

De estas tres" soluciones ú n i c a m e n t e la 
p r i m e r a parece, desde luego, y sin vaci
laciones, aceptable; las otras dos son ve* 
ja tor ias .para los Cuerpos po l í t i co -mi l i t a 
res que en la actual idad ejercen funcio
nes de i n t e r v e n c i ó n en .Guer ra y M a r i n a ; 
sust i tui r los es darlos patente de i n u t i l i 
d a d ; someter su acc ión á una rev i s ión 
posterior, de desconiianza. Pero como la 
s u s t i t u c i ó u se r ía con seguridad nomina l , 
r e d u c i é n d o s e á quitarlos d uniforme mi
litarles decir, consti tuyendo la in terven
c ión c i v i l con los mismos ind iv iduos que 
hoy fo rman l a m i l i t a r , y como la f u n c i ó n 
iu te rventora que se realiza con posteriori
dad a l pago, y s in asomo de fiscalización 
del gasto carece de verdadera eficacia po
s i t iva , esas dos soluciones que rechazamos 
s e r í a n a d e m á s de vejatorias i n ú t i l e s . 

Y , - s i n embargo, se dice que el Real de
creto que de u n d í a para o t ro esperamos, 
se va á ap rox imar mucho á una de ellas. 
No lo queremos creer conociendo como 
conocemos la seriedad de los llamados á 
darle forma. No es posible que, como par
to de los montes, aparezca ahora u n nue-
VO' organismo i n ú t i l de la A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a . L a i n t e r v e n c i ó n c i v i l en Guerra 
y M a r i n a no puede defenderse m á s que 
desde el punto de vista , de l a un idad de 
l a f u n c i ó n , y consiguientemente, de la 
u n i d a d del organismo encargado de rea
l izar la . De ese modo puede ahor ra r gas
tos de personal, s impl i f icar enormemen
te, l a contabi l idad, y aumentar l a garan
t í a para los intereses del Estado. De ot ra I 
manera, adoptando ot ro pun to de-vis ta , i 
n© p a s a r á de l a c a t e g o r í a de intentona 
e s t é r i l y peligrosa, por las susceptibi l i
dades que puede her i r . 
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A S A M B L E A P R O V I N C I A L 
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D E 3.400 R U S O S Y 16 A M E T R A L L A D O R A S 

-o-
• AimtEiRilA 7. 

."Se l ia celebrado la primera sesión de la 
Asamblea provi-n'C.ial,' á la que han asisfkk) 
72 pueblos de cebo partidos: Cuevas, Ger-
gat, Berja, Canjayar," Velez Rubio, Overa, 
Purchena y Sorbas. 

Presidieron el excelent ís imo señor Obis-
i n a ; erear .un Cuerpo especial de i n t e r - j Po y los senadores'y diputados por Alme

ría. Se leyeron cartas de los Sres. Dato y 
ü g a r t e . - • - . -

Se nomibraron ponencias para d w d i r las 
discusiones en dos turnee. 

venc ióu para esos miuisterios, qiie susti
tuya á los actualmente existentes, y crear 
en l a Presidencia de l Consejo de minis -

E N S E V I L L A 

L A S A G U A S 

DE MI CARTERA 
VIVIENDO LA VIDA 

D I A P E A Y E R 

/ E l « g r e s o á Madr id . 
SEVIIÍIÍA 7. 

'A l a s á tes y media de la m a ñ a n a oyeron 
Híisa los Reyes y los Infantes en la capilla 
del Alcázar , oficiando el canónigo Sr. Car
icia Valero. 
1 Después pasearon toa Reiyes durante la/r-
¡go rato por el parqne de Mar ía Lmisa. 

En el paseo de las Delicias, los Monarcas 
y SIUÍS acompañamtes montaron en autonmó-
Mles, é b i t í e r o n una excurs ión á la Corta de 
.Tablada, regresando aJ Alcázar, á las doce 
p. media, en él momento en que pasaba el 
entierro del m a r q u é s de Esquivel, que fa-
Sfeo'ó ayer. . 

M Rey se detu/vo lá bablar con el cooido 
4el Grave, que representaba, a l Soberano 
Qn la presidencia del entierro. 

El día eisfcá caluroso, y Don Alfonfío ha 
.**ogiado la hermosura dél.cliqna. 

Es nnuy probable que se suspenda el via-
3© de los Reyes á Granada. 

Se diee que las Reales personas regre
sarán á Madrid el d í a . 2 8 . . 
_ La Reina, aconupañada de las Infantas 
S^oña Beatriz y D o ñ a Duisa^ vis i tó esta 
••"arde la Catedral, r e c o m e n d ó todas las ca-
•PiUas. 
• Después f ueron al Hospital de l a Cari-

.y vieron la casa de Pllaitos, paseando 
l-uego Por los paseos de las Delicias y de 
tes Palmeras. 

El Roy, iios infantes Don Carlos y Don 
Alfonso y efl Pr ínc ipe Don Raniero, estu
vieron en el T i ro de Pichón, tomando parte 

ia tirada. 

ESTACIONES DE UN MINISTRO 

- ! ^ y , I C ^ TELEGRAFICO 
^ ^ , LISBOA 7. 

ministro dimisionario Sr. Galhardo, 
ha"' de^,mPenaba la cartera de Hacienda, 
^ maa:ifeBta(j0 q,ue( á su entender, es ne-
caktí10.56 constituya un ministerio de con-
lia'-r?0'011 nacioual, apoyado por todos los 
iven . Ó bieu' quc c l Gabinete actual se 
v r . . ' ^ 0 colaborar con el Congreso, cen-

o u t í tu lo A , C O Ü E S T . E QX_ 

D E D O S R Í U S 

¿ O T R O A N Á L I S I S ? 

SEBVICIO^^LEGRAIICO 

I>espaós de l a «pidemia. 

BARCELONA 7. 
A <jonsecuencia de los revuelos que ba 

levantado l a o p i n i ó n respecto á los dic
t á m e n e s contradictor ios de los a n á l i s i s de 
las aguas ipotables, anoche se reuinió la 
J u n t a de Sanidad, acordando p o r unani 
m i d a d p e d i r a l Gobierno que e n v í e u n a 
C o m i s i ó n del I n s t i t u t o de Al fonso X I I I 
pa ra que emita dictamen--

E l gobernador hizo constar que el en
v ío de una . Comis ión dejaba en salvo los 
reconocidos prestigios de los t é c n i w s que 
hic ieron los anteriores aná l i s i s , y que sólo 
se h a c í a pa ra que i a t r a n q u i l i d a d púlblica 
fuera onayor. 

B I I n s t i t u to v ive apartado de l apasio
namiento que existe en 'Barce lona respec
to a l asunto de las aguas. 

;i íítulo extraordinario 
*u-:Vo fin. 

K N GUERRA Y MABDÍA 

L A INTERVENCIÓN C I V I L 
Y o recuerdo, y d i f í c i l m e n t e o l v i d a r é , 

u n s a l a d í s i m o a r t í c u l o de Mar i ano de 
l i a r r a sobre las ventajas de las cosas á 
medio hacer. P a r a j u s t i í i c a r Fígaro su 
p a r a d ó j i c a a t í r r aae ión , acude á no pocas 
ingeniosas razones, f igurando ent re ellas 
i a de que aqué l lo que, por defectuoso y 
precipitadamente hecho, parece obscuro, 
tiene la eoornic venta ja de ser suscepli-
'ole de a c l a r a c i ó n , mientras que lo que 
desde el p r imer momento y á lá impre
s ión pr i iuera se presenta como perfecta-
i i iente í i i á f a n o , no es aclarable; y ¿sabe 
el lector los apuri l los y aun apuruzos de 
m í e en ocasiones saca poder decir modos-
tamente: "en donde se d i jo blanco, eu-
tiénditee que s é quiso decir .atornasolado 

E L R A L A C I O D E A L B A 

En la calle de la Princesa bay tm palacio 
espléndido, cuya fachada majestuosa, con 
timbres señoriales, se esconde tras la tupida 
arboleda de un" parque silencioso y melancó
lico. Es el palacio de los duques de Alba. 

En las piimeras horas de una dominguera 
mañana primaveral, nos hemos dirigido á ege 
aristocrático alcázar, trasponiendo • la verja 
que lo defiende, "y adentráudoiios por aquel 
ja rd ín inundado de sol... - La semdumbre, 
respetuosa, sé inclina 'ligeramente á nuestro 
paso, y henos en el primer salón del primer 
piso, tras de haber remontado una magnífica 
escalera, que tiene la blancura cegadora de 
los mármoles inmaculados y la suntuosidad de 
las grandezas seculares... 

En1 este primer aposento que á., nuestros 
ojos se ofrece, se sacia nuestra curiosidad en 
un detenido y detallado examen. Trofeos ci
negéticos hay allí en gran numero, compo
niendo xm' cuadro verdaderamente fantástico. 
Imaginad.un cocodrilo enorme,'cuya bocaza 
entreabierta y amenazadora, deja al descubier
to unas terribles sierras de aguzados colmi
llos. Ved ahora un soberbio oso blanco de 
poderosas zarpas; Una cierva, en éuyos ojos 
tímidos parece espejarse el terror y la supre
ma arrancada de la huida-.. Estos animales, 
cuidadosamente disecados, acreditan la buena 
punter ía del gran señor que les dió muerte, 
y sa palacio adornan como modernos trofeos 
de incruentas batallas. 

A la izquierda de ese salou^vestíbulo, y á 
todo lo largo de un berroqueño balconaje, se 
alinean las opulentas salas de distintos ma
tices, y cada una de las cuales es un pequeño 
y sagrado templo del arte, de la riqueza y 
del buen gusto. iEs todo un muudo esfumado 
en el tiempo, sepultado eu la. bruma de los 
siglos heroicos el que surge á nuestra vista 
y del que nos hablan con el mudo lenguaje de 
las cosas muertas esas armaduras, esos retra
tos, esos manuscritos, esas ejecutorias, esas 
espadas, esos volúmenes y esos muebles. 
• Nosotros contemplamos con respetuosa ad

miración una armadura, en cuya coraza el 
acero enemigo dejó indeleble huella... ¡Aquel 
acero, esgrimido por un brazo do atleta, no 
logró perforar el recio peto, lo. abolló sola
mente! Y , aquella armadura la portaba un 
guerrero invencible. ¿Ko adivináis su nom
bre?... D . Fernando Alvarez de Toledo, "el 
gran duque de Alba" , espiritualmente empa
rentado con aquel otro caballero, capi tán ilus
tre, ga lán de amoríos, pr íncipe de las musas 
y árbi tro de las elegancias eu la Corte de 
Carlos V . Me refiero, lector, á Garcilaso, 
poeta de poetas. 

No es, ciertamente, la visión del poderío 
pretér i to la que nos sobrecoge eu este her
moso alcázar de la más pura nobJeza hispa
na. Acaso los espíri tus acornotedores, idóla
tras de la fuerza uialerial y sojuzgadora, se 
sieutan sugestionados por esa visión de epo
peyas guerreras, por esc fantástico "ruido 
de armas" y elariues... Kn uosotros lo que 
ejerce una dulce í'aseinaci'ki al recorrer este 

A l Norte de Arras, en Champagne y en 
los Vosgos, continúan los franceses ga
nando terreno, y al Sur de las Altas Hur
tes han tomado la cota 856. 

E n otros apuntos rechazaron les contra 
ataques germanos. 

En'_ Polonia han fracasado iodos los in
tentos de avance de los i'vsós. 

A l Sudeste de Rawka obtuvieron éxito 
los ataques de los alemanes, que cogie
ron prisioneros á 3.400 moscovitas y les 
ocuparon 16 ametralladoras. 

Continúa el ataque á los Dardandos, 
donde los huecúes, que han penetrado hom-
hardearon- las defensas de Dardanis, en 
la casta do Asia, < y de Sananderé, en la, 
europea. > • 

E l Gobierno yanqui está dispuesto a 
defender la integridad de China, según 
ha declarado el enibajador norteamerica
no en Pekín. 

—o—• 
E l tetna de las conversaciones del dia 

en los centros, políticos europeos es la di
misión del Gobierno de Grecia, y todos 
ios comentarios giran alrededor de la con
ducta que observará el que le suceda, con 
respecto d la intervención helémea en la 
guerra europea. 

palacio ensombrecido, es esc ambienfe de poe
sía romancesca, donde cristaliza un espiritua-
lismo, polarizado. por las sublimidades de un 
ideal místico y ascético. Es el ideal de esos 
nobles, cuyos rostros hieráticos tienen la en
tonación severa de sus almas de acero. Es el 
mismo ideal que asoma á los ojos puros de 
esas ricas-hembras majestuósameñte arrelle-
na'das.eii amplios sillones abaciales- Es la en
voltura espiritual de todo ese pasado glorio
sísimo, cubierto de ese polvo que las horas 
levantan en su marcha tr iunfal . Apuesto, con 
marcial gentileza de burlador y de valiente, 
se destaca en la copiosa galería de retratos 
familiares urr Alyarez de Toledo, quinto du
que de A l b a A su lado coloca nuestra fan
tasía á un coloso del arte, á uu hombre-cum
bre, que aventajó á Shakespeare en la fuer
za de los sentimientos y de las pasiones: á 
Homero en la majestad grandiosa de sus con
cepciones, y, á. Goethe en. el concepto filosó
fico del yivir<... Ese hombre, unido.por íntir 
ma amistad á ese duque de tan- alta prosa
pia, se llamó en el mundo, y se sigue llaman
do en la inmortalidad' de su grandeza, don 
Félix Lope de Vega Carpió . . . 

He ahí el estrecho maridaje de esa casta 
de hidalgos por su cuna y de esas otras cas
tas de suprema estirpe mental, escaltora de 
pueblos y creadora de grandeza. 

Concluye nuestra visita al palacio-museo 
de los más Kuajudos señores de España , y al 
asomarnos nuevamente á la calle,, creemos 
despertar de un lindo sueño. . . ¡Otro m'mido, 
otros hombres, otra vida desfila por delante 
de nosotros! . . . 

Un eléctrico nos conduce á través de los 
bulevares soleados y alegres. En el interior 
del t ranvía, un viejo de traza vulgarísima, 
bajo cuyo flexible negro y ladeado asoman 
una nariz bermeja y unos ojos azules "de 
mirada áspera, juguetea distraídamente .con 
el puño de su bastón'. Aquel hombre cejijun
to, de fisonomía dura, de manazas plebeyas, 
aunque no encallecidas por el t rabajó. lAqucl 
anciano agrio de aspecto y de ademanes brus
cos es... Pablo Iglesias. 

La casualidad ha puesto freíite á frente 
eu mi pensamiento dos mundos, simbolizados 
en ese alcázar que hace uuos momentos hu
bimos de abandonar, y en este anciano, que 
representa la piqueta demoledora del odio y 
de las luchas de clases... E l pasado, a l l á : el 
porvenir, sombrío, terrible, con aureola de 
sangre y de libertinaje, aquí . . . Inerme eu lo 
que fué y no es, aquéllo. Poderoso, con una 
actividad ¡y una fuerza actual, ésto. ¿Qué 
diídas podriau abrigarse acerca del resultado 
de la batalla?... . ' 

... i Gracias á. que. entre el pasado social muer
to y el, porvenir social.de la anarquía están1 
los ecuánimes, los apóstoles del bien y de la 
justicia, los soldados de Cristo, detensores 
basta la muerte de su Ev angelio, de. eso Evan
gelio divino que diviuizó la libertad, la igual
dad y la fraternidad frente á ¡todfs las in
justicia y las t i ranías. CURRO VARGAS 

E N L O S P A R P A M E L O S 
L A KSOUAORA A L I A D A SIGOE B N SU 

INTBXTO D E FORZAR SU PASO 

SERVICTO Ĵ̂ LEGRAPICO 
PARÍS 7. 

E l amnistro de, M a r i n a l i a comunicado 
oficialnieaite que el d í a . 6 e l acorazado i n 
glés Qnecn El i^mbéth , apostado en e l go l 
fo de Sams. b a m & a r d e ó con t i r o ind i rec to 
dos grabdes defensas de l a costa a s i á t i c a 
que protegen t i l paso' y las p r o x i m i d á d e s 
de ' Clianak, e l fuerte H s m i d i c h , , el de 
Tabia de Harn id ie l i I ' I I y. de Sul tan ich . 

A l mismo t iempo los acorazados que han 
entrado cu los Dardanelos cont inuaron 
en t i r o indi rec to bombardeando las de f en
sas de Dardanis en l a costa de As ia y de 
S a n a n d e r é en la costa europea. 

DE 

SKEVTÍCI^^JLKGRAFICO 
PARÍS 7. 

E l comunioado of ic ia l fac i l i tado á las 
tres de la tarde dice a s í : 

' "Cont inuamos ganando terreno a l Nor 
te de A r r a s en l a r e g i ó n de Nuest ra Se
ñ o r a de Lore to , donde nuestros contra
ataques han tomado varias tr incheras, 
causando imiportantes p é r d i d a s a i ene
migo. 
. E n Champagoic hemos progresado lige
ramente a i Nor t e d é Pertbes y a l Nor 
oeste de Beausejour. 

E n los Vosgos nos hemos apoderado su
cesivamente a l Oeste de Muns te r de dos 
eminencias: l a p e q u e ñ a y l a grande Be i -
chackeukopf. 

E l enemigo rea l i zó dos contraataques, 
saliendo de M u h l b a c l i y de Stoswihr, es 
decir, por e l Sur y p o r el Nor te , pero los 
dos contraataques fue ron rechazados com
pletamente. 

Por o t r a par te , sobre l a o r i l l a Nor te 
del Fecl i t , nos hemos apoderado de I n b e r g 
(á u n Ir i lómetro a l Sureste de S ü l t z e r e u ) . 

Ese éx i to ha sido • coimpletado • p o r l a 
toma de l a cota 856 a l S u r de las Al tas 
H u r íes . 

F inalmene, en Hiar tmaiKisa "WiUerkopf 
liemos rechazado el c o n í r a a t a q n e de u n 
b a t a l l ó n a l e o i á u , que ha suf r ido grandes 
bajas, además , de de jar en nuestro poder 
n-umerosotí pr is ioneros ." 

aliados, pero e l . Rey se opuso resueHa-
rnente á esa i n t e r v e n c i ó n , y entonces el 
Sr. Venizelos, y todos los min i s t ros pre
sentaron sus d imis iones . ' 

L a s o l u c i ó n de esta crisis se espera con 
g r a n d í s i m a ansiedad. .. 

E l Rey ha l lamado a l Sr. Zaimis , per© 
hasta ahora no se sabe s i a c e p t a r á . 

L A O í ISIS E X FRAXOIA 

B n P a r í s se han recibido noticiad de 
Ateaas diciendo que l a d i m i s i ó n del s e ñ o r 
Venizelos ha Causado g r a n sorpresa en. 
los centros^ d ip lomát i co i s ' y po l í t i cos : 

L a Prensa francesa, comentando la c r i 
sis de l Gobierno h e l é n i c o , dice que Grecia 
es deraasiaicjo p a t r i o t a y c lar iv idente p a m 
separarse de l camino que ella misma se ha 
heiuxvado, y que i a d ü n i s i ó n del Sr. V e n i 
zelos sólo p r o d u c i r á , p o r lo tanto, u n re
traso en l a entrada de .aquella n a c i ó n eu 
la guer ra europea. 

E n general todos los p e r i ó d i c o s subra
y a © l a . impor t anc ia de esta cr is is desde el 
punto de visba de los intereses HJB Grecia-

Le Temps diee que l a e lecc ión de l s e ñ o r 
Zaipi is es u n a i n t e r v e n c i ó n i i í t e r m e d i a r i a 
que no i m p l i c a una nueva o r i e n t a c i ó n en. 
la p o l í t i c a griega, y a ñ a d e que e l s e ñ o r 
Venizelos d ió una p rueba de [perspicacia 
y valor, n e g á n d o s e á permanecer i n d i f e 
rente an te e l ataque de los ingleses y 
franceses á los Dardanelos. 

Te rmina diciendo que no cree que Gre* 
cia se deje apar ta r de sus dcBignios en 
Oriente, y mucho menos que renuncie á 
amistades selladas p o r la t r a d i c i ó n . 

Le JourTwl des.Debwts diee que la crisis 
griega pone en t}!ueS?0 lcs designios de los 
helenos, y a ñ a d e que e l Sr. Za imis , que 
es 'hombre pa t r i o t a y a t revido, compar t i 
r á las ideas del Sr. Venizelos soíbre la 
d i recc ión que debe d a r á l a p o l í t i c a exte
r i o r de Grecia, 

L a Liberté dice que Ü Rey despide á 
u n g r a n min i s t ro , cuyra. p rudenc ia y ha
b i l i d a d d ie ron á los helenos m a g n í f i c a s 
satisfacciones y que estaba dispuesto á 
aseguradles destines m á s admirables to
d a v í a . N 
. ' T e r m i n a diciendo que l o que los a l ia
dos emprendieron solos en los Dardanelos, 
lo l l e v a r á n á cabo s i n el concursw de aque
llos que desconocen sus propios kutereses. 

L A Q P I S m S E X ALEMANIA ' 
S E I l V i ^ ^ 

NORDEICH 7. 
E n los centros d i p l o m á t i c o s alemafnes 

se extiende cada vez m á s . la creencia de 
que Grecia se e n c e r r a r á en l a m á s estr ic ta 
neut ra l idad . 

E n les pa í s e s i neutrales bía lkánicos n » 
se ven m u y claros .el resultado y La s i tua
ción creada por e l bombardeo de los Dar
danelos p o r par te de los aliados. 

Por el cont rar io , se sabe que los ata
ques á los fuertes inter iores , intentados 
hasta l a f eché , han resultado i n f r u c t u u ó ^ s . 

EL CANJE DE OFICIALAS HERIDOS 
SBR\^0^^\niO'rEpBGRAFICO ' 

NORUEICH 7 (23.;10). 
E l K a l s m e Z e i h m g comunica, seíniofi-

cialmento que e l Kaiser, guiado p o r sus 
sentimientos buTnanitai-ios, l ia ordenado 
que se irerit ique el completo canje de los 
oSe.iales y suboficiales franceses heridos 
gravemente, á pesar de ser m u y probable 
que el n ú m e r o de heridos alemanes dete
nidos en F r a n c i a sea i n f e r io r . 

IA DIMISIÓN DEL OOBIERNO GR!E68 

PARÍS 7. 
Se sabe y a de u n a manera oiieial loa 

m o t k o s por que ha d i m i t i d o el Gabinete 
Venizelos. 

Los minis t ros , en u n Consejo extra
ord inar io que e e l é b r a r o n , acorckroai i n 
tervenir eu la guer ra en favor de los 

LA GU-RPA EM RSS'A 

D I C E E L G R A N C U A K T E I i 
G E N E R A L ALEM/Tr» 

NORDEICH 7 (23,^0) . 
9 a e l teatro « r i e n t a l de l a guer ra sa 

desarrollan laa operaciones a l Noroeste 
de Gr'odno s e g ú n los planes de l Estado 
Mayor . 

A l Noroeste de Lomza fueron rechaaa-
dos los ataques nocturnos d i r i g idos p o r 
los, rusos contra Mokar t e . , 

T a m b i é n a l Oeste de Prazsnys fracasa
r o n los violentos ataques rusos. 

A l Sudeste^ de R a w k a los ataques ale
manes tuv ie ron éx i to . 

F u e r o u hochos Tirisicneroa o.400 rv&ós 
y cogidas 16 ametralladoras. 

SMRVj: C¿0 Jí.mOTBLEGEAFTC0 

NORPEICH 7 (23,30). 
E l G r a n C u a r t e l general a l e m á n diee 

que entro el m a r y el Soinme hu)":o en ge
neral só lo combates de A r t i l l e r í a , 

A i Sur de Ypres fracasarou los ataque* 
nocturnos franceses. ' ' • 

ü n a taque ' emprendido por grandes 
fuerzas francesaíá fcontra las posiciones 
alemanas al Noroeste, de Le Mesui l , fué 
contrarre'stado por el fuego de la A r í i . 
Hería é I n f a n t e r í a , aleunmias, teniouci» 
los francesas cons ider í ib les bajas. 

E n los Vosgos c o n t i n ú a n a ú n los corn-
bates a l Oeste de Muns te r y al Nor te da 
Sennein entablados ayer. í 
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(El requerido que no presentara la relación . 
en el término señalado, incurrirá en la multa | 
cuya imposición autoriza el articuló 22 de la 
ley provincial, y la Junta provincial en este 
cnso acordará la práctica de un aforo á cns'a 
del que haya incurrido en la omisión, á fin 

iNOumsiuu . v p ^ v / . dp obtenor p o r ostf. med- la reiaráfo de los 
j ¿ e ^ ú n el Regitch, de IVtrogracio, el era- mantenimipntos existentes en poder del re-
[ bajador de ios Jetados Unidos en P e k í n i querido. 
' <ie<l'aró que el Golneruo norteaniericauo • Fn vinta del r-.^ultado que ofrezcan las ci-
í es labe. d<X'.i'lklo á proteger e n é r g i c a m e n i e tadr.s potaciones, formará la Junta provincial 

C H ^ A , P R O T E G I D A 
D S L O S E S T A D O S U N I D O S 

SEBVICIO BAD10TELEGBAF1CO 

NOKDEICII 7 (23,30). 

L A S PRÓXIMAS E L E C C I O N E S 

nn .estado expresivo de las exisfencins e:i uni-
danop métricas de cada especie alimenticia 
dis'-onib'os en las localidades, con determiná

is in tegr idad de Chima. 
E n la capital rusa se han reciUdo no

ticias de T e h e r á n , segim las cuales aumen-
ncaas l o i i c i a u , fo . , i,,, 01011 sus res-ectivos poseedores y de os 
ta el movimiento contra las tuercas de lu i 
Triple Entente. 

^ í l l i m a ñ o r a 
MRVICTO^TELEGR AFICO 

E l p a r t e o f i c i a l f r a n c é s 
' d e las o n c e d e l a n o c h e . 

PARÍS 7. 
E l comnnicado oficial de las once de k i 

.noche dice a s i : 
' " E n el Nor te de Ar ras , en Notre Dame 
[de íLoret te , los alemanes \\m intentado 
i u n contraataque, que no ha podido ter
mina r , y han dado posteriormente otros 
tres, que han fracasado igualmente. 

E n la Champagne, «a el Oeste de Per-

almacenes en que se hallen aquéllas conteni
dos. 

También les servirá esto de base para ha
cer un cálculo de Ins necesidades de la pro-! vicei residente de la Junta, j;or enfermedad 
2 ;,ete.rm,n;'Vldo s-ificiencia o defecto j del j)reSide¡lte rfe ia Audiencia, Sr. García 

(ioyena, eu unión de los vocales señores du-

LFTS NUEVOS D i r U L T O S P C R E L A S T Í C U I O 21 

Conforme á lo dispuesto en la iey, cons-1 lez Cárdenas y D. Marcelino Delgado, conser-
tituyóse ayer mañaua CJ la Sala primera de | vadoics; U. Manuel Kayóii, liberal, y D. Ka-
la Audiencia la Junta provincial del Censo» nipn Aiareón, U. üregoriü Ló^ez, ü . l lono-
para la proclamación de candidatos á , d i p u - no López y D. Ar turo laramona, deu.ucra-
tad(.s provinciales. 

Ocupó la presidencia D. Manuel Zabala, 
u.s. 

f o r Ürgaz-Navahermosa: D. Nicolás Gar
cía Hijas, conservador, y L). Pedio Peréa, 
liberal. 

Por Toledo-llleseas: D. FÜiberto Lozoya y ¡ 
1). Adolfo Moya, conservadores; U. Mmuiei 

Pérez, D . Emilio Mínguee, D. Jaaa Cardero 
y D. Lino Velo, conservadores. 

Ponteiedru. — Kedondeia-Puente Caldelas: 
Sres. D. Auto, io López de Neira y D. Lo
renzo García Vidal, adictas; D. Eduardo 
Iglesias A mino y D. José López Boulmrtsa, 
liberales. Puenteáreas-Cañiza: Sres. D. J<.sé 
Carrera Ramilo, D. Bernardo López Suárez, 
D. Antonio Casas Medrano y D. Manuel 
García Colmar, conservadores. Caldas-Cam-
bados: D. José González Fraga y D. Pruden
cio Otero Sánchez, conservadoi-es; D. Manuel 
Otero Barcena y D. José Echeverría I l a r -
guindey, demócratas. 

Soria.—-Á greda: D. •Efesebio Cacho y don 
Joaquín Iglesias, conservadores, y D. Anas-

E H F A V O R D 2 L A P A 2 

SBRy^CIO^T^EGRAFlCO 

ÍIURCTA 7. 
L a Federacióin agrar ia de Levante ha 

celebrado una asamhleí i magna para pedjp 
al Gobierno intervenga, en favor de la 
paz europea. 

IJOS oradores t r a t a ron en sus discursos 
de la c r í t i c a s i t u a c i ó n por que atraviesa 
esta p iovinc ia , que s in duda alguma es la 
m á s pi-r.iuJica.da de todas. 

T a m b i é n hab ló el d iputado por Carta. 
ti^sio Vitor ia y U . Higinio Rniz, liberales.; gena, Sr. P a y á , l u m e n t á u d u s e de la íaita 
Almazán: D. J r s é Rodrigo, co-servndor, y | (je apoyo del Gobierno. 
I ) . Angel Caro, liberal, y Carrillo, D. Isaac 
Led^sma, independie.'.te. 

Tuledn. — Talavera-Puer'.e del Arzobisno, 
D. Fed í . i co Muñoz y D. Platón Páramo, con

de substancias alimenticias. 
Para comprobar la exactitud de las rdn-

A c o r d ó s e celebrar manirestacion^?, in. 
sistiendo ©a la pe t i c ión , y una asamb'ea 
en la Plaza de Toros. 

guardados ó depositados artículos de los que 
hubieran debido inclnirs'* en la relación, ó 
exceso considerable sobre lo manifestado. Po
drán realizar los comisionados cuaitas ins-
pwioncs ó exámenes de locales juzguen con* 
venientes al fin encomendado. 

Si de esta comprobación resultare un er-
«eso superior al 10 por 100 «obre lo mani
festado se r a sa rá el ta"to de cnlpa á los T r i 
bunales, á los efectos de los artículos 31^ y 

y secretario de la Junta del Censo, D. Simón . . 
Viñals. \biao m 

A las dioce. se verificó la proclamación. 
Los candidatos proclamados fueron los si

guientes : 
Latina-Cl amJ erí .—D. Juan Manuel García ^ 1 A ^ L U ^V«UO? y 

Miranda, D. Francisco Largo Caballero, don,100' * u / A£oL1>ü. W . ^ ' J ^ i ^ 

MóüúrüacKáí las siguientes y to t i ñ r . Sevil'a.—Capital: primer distrito, D. Adol-
iu~oiuue6 ue tu^u.u.dos pro.iMCiÁtíÓ por e l . fo Rodríguez y D. JosS Breto, conservado-
ari.culo "¿Ji 

¿ n a v a . — L a Guardia 

L A C O M S * DE BORNOS 
-o 

POMBRAl/BS Y B N T I E I l I l O 
A las diez y media de la mañana de ayer v^. 

riíicóse en la capilla del palacio de Los Lavau*. 
ros el funeral de corpore insepulto en BU-Í 

; res, y D. José María Olmedo, liberal; s egún- , f r ag io del al!¡ra ^ |a Cün(iesa de Bornes, 
i a : D . Francisco Bancos, do distrito, P. Argel Sáinz y D. Manuel Za- oflciando ^ capean de la casa, D. Mariam» 
u. Viocnwi ru;.».-cu, aoie- raona, consejadores, y ü . Ignacio \ á/quez (-¡^jvez> 

y D. Trinidad Soriano, liberales. Osuna-Mo-
Jíitiieríá.— Haercai O v e r a - i i u b i o : don "ron: D. Bernardo Picamill y D. Diego T n-Joaquín Zambrana López, D. Urbez Viñue-1 , 

las, D. Clemente Fernández de la Vega y L u * f ^ f ^ c o ^ u a o r ; D. Mig-ue J^el-: jnmea conservadores y O I ms Moreno y don 
P) VarlnQ M r̂ía ^nlí-r tiíU1> V iccule A^tna y D. Ignacio Llamas, Juan Pérez de Vera, libéralos. 
U. L arlos Mana boler Juoex-a.es. , ^. '0»^.—Torrelavega-Villacarriedo: don 

ralacw.—iD. José Mana de TIornedo y \ a J \ 1 ^ - 4 _ Í _ T . „ _ . 1 TTI ^ Po«,« . ^ A ^ . n Tomás i thes, hemos puesto él pie en un bosque i S53( ñ*\ Código p e ^ I , sin rorv-icio de la im- A ÓI™g jña t ) S&inz de Baranda y don ! A Arévalo: D. Salvador Re; resa, con- Florencio Ceruti, consen-ador; D. 
• . f « « ^ o n t « nrc^nr/f l . io . v hecho orisio-1 '^<".™ <*» 'a mn'ta 7-da por el ar- " Aq ,„ p ^ , Iservador, P ieü .au í t a : ü. Pwbio iKr . /ándcz de «AgneW y D. Knsebio Ruiz libera es. fuertemente organizado, y hecho pr i^ io-
I-ñeros. 

B n el Nor te de ese mismo pueblo hemos 
rechazado u n cop+-raa,taque y hemos ga
nado terreno en la cima. 

E n e] Nordeste de Mesni l hemos tomado 
j u n a nueva t r inchera . 

E n el Nor te de Beausejour, bosque de 
|Consenvoye (Norte de V e r d u n ) , hemos re-
i chazado u n cantraataque. 

E n los Vosgos hemos progresado en los 
flancos de Reiohacker-Kopf y hecho p r i 
sioneros. 

E n I l a rmannswe i i e r -Kopf hemos re
chazado cinco contraataques." 

| P r e v e n c i o n e s d e l G o b i e r n o i t a l i a n o 

ROMA 7. 
j Se ha publicado u n decreto Keal orde
nando que sólo se fabrique una clase de 

; pan y pro l f ib iéndose la venta y fabrica-
j c i ó n de los llumadcs tipos de lu jo , patra 
' .evi tar que falte t r i go en el reino. 

L a l a b o r d e l o s a e r o p l a n o s . 

PARÍS 7. 
Se ha publicado la e s t ad í s t i ca de los 

servidos aé reos ejecutados desde el co
mienzo de la imovilización hasta el 31 de 
Enero . 

E n ella se pone de manifiesto que en 
cenjunto ejecutaron las escuadrillas apro-

iximadamente 10.000 recenocimiyntes, que 
cor r e s p o n d í 13 á m á s de 18.000 horas de 

.vuelo, habiendo hecho un recorrido de 
1.800.000 k i lóme t ros , ó sea 45 'veces lo 

.que mide el contorno de la t ier ra . 
Estos resultados tan notables no se han 

conseguido sin p é r d i d a s dolon.sas, com-
, parables, y á veces superiores, á las de 
Potros E j é r c i t o s referente á muertes, he
ridos y desaparecidos. 

SERVICIO RADIOTELEGRAF'CO 

! Los austríacos, desalojados 
de sus posiciones. 
POLDIIU 7 (11,30). 

E l comunicado oficial de Pet rcgradu 
declara que ea la or i l la izquierda del Nie-

I tóenlo *?2 de 'a W provinHal, Juan de la Prida. 
H ospital-Contjreso. 

y don 
D Miguel Maura Ga-' ,a lolT<i y f'rancibco liamíiez Cernai^o Jófiré Zarramillo, católico. Snntoñu-Ramales: 

tas veces estime necesario. 
A r t . 4.° Pe^+ida la necesi^nd de ciorta 

clasr" de substancias alimenticias, & recono
cida la conveniencia do nrever la eventua'idad 
de su escasa, lo pondrá s i i demora el Ayun
tamiento afectado en conocimiento de la Jun
ta provincial, que ñor inmediato acuerdo dis
pondrá se invite á los poseedores de la mer-
ennefa en el término municipal con preferen
cia, y en su defecto á los de otros cercanos, 
rara rjne enaienen voluntariamente con dos-
tino al consumo núb'ico la cantidad de es
pecies one se inzgne oportuna. 

Art . .5.° Si, no obstante lo dis"nPsto en el 
arfí^nin o-fo-nor. si<rMÍeran s'^s'^^ídas ni mor
cado debidamente las substancias alimenti-
cns á que se refiere esta instrucción, ú ofro. 
eidaa á nrecios superiores á los determinados 
ro r la Junta como reguladores, nodrá proce-
do'Tv á la expro^i^oí^n autorizada por la ley 
de "'8 de Febrero último. 

Art . 6." ?e re fu ta rá como d^ utilidad pú
blica, para los efectos que señala el art. 10 
rio u r - ^ o f i f . ^ í r n \n Monaronía. la ex
propiación forzosa de las substancias alimen-
ticins. 

Se considerará i^almente de púb' ica u t i 
lidad la oeu-ación temporal del todo 6 parte 
de los locales donde se encuentren. 

Art . 7.° La necesidad de la incautación ó 
de la ocupación será decretada por el minis
tro de Hacienda, á propuesta de la Junta 
' rovircial , en virtud de requerimiento de los 
M u n i r i ' ios interesados, y se llevará á efecto 
inmediatamente; cero no se podrá disnoner 
de los mantenimientos sin el previo rago por 
la co"siírnación del justo precio de la parte 
de qne se disponga. 

Art . 8." Pi el rognedor de las substancias | 
en el momento de llevarse á cabo la incauta- I 
ción solicitare la ro aHieación de la mis^a, 
comoromet:'ndose á verdea nr>r su cuenta 'os 
ma,itonimien.tos al precio seíhlado ñor la J"n-
ia, el Ayuntamiento, en su nombre, podrá 
acceder á la retición, adoptar do cuantas me
didas se estimen neeesr'-i"s para garantizar 
ol cnitoptimiento de la oferta, 

Art . í).0 Tanto la e^nro-iación de las es
pecies de consumos cuanto la ocupación tom-
^oral de los rfrr,?^™??. ó locales donde so ba-

-Ta^i tá t : P. Domingo Tíodrísnie?; 
D. Francisco Martínez Contreras, D. Alfonso 1 braatí, u . tébasnéoi barcia ü-uenero, U. A n - servador. 
Senra, D. Timoteo García y García y don toilio Sánchez Ay .do y D. t^dro ítuiz, couser- I be-ovm: 
Juan José Alonso Jiménez. | vadores. Üast.uera-Llerena: D. Victoriano Mae- Arce, ü . Gabino Herrero y D. Scgundo de 

A leálá-C I. inel ófM—'P. Luis 
ros, D, Aquilino Asensio Garc 
ITereza Ortuíío, D. José del Pozo, D, Manuel W - f t t i ronea, iwera.es. H e r r e r a üei uu- : — " ua ^ n ú m e r o de gente dol pueblo T 
Beruáldez de Quirós, D. Francisco Hnerta : que-Puebla de Alcocer: D. Juan Francisco res; T>. Higinio Arribas y D. Angel Llórente, de ' obres de ios muchos qne á diano «raí 

vuaor-es. casi.uera-i.ierena: U. Victonano Mae- • L ^ H ^ L V .t ucguuuy w Fchai 
Sauz Matarao- U«> eoaserradpr; D. Femando Zaiubnmo, re- Andrés, conservadores, y D. Pernardo Ro- ^ ^ 

reía D Ceci'io f o ^ i s L a ; D. Juan del Cau;ipo y I ) . José mero, liberal. Santa Mana de Nieva; D. José 
•ozo, D. Manuel Mar.a Uironea, ivoerales. l icr rera del Üu- P^nrejo v D. Ati'ano Esteban, conservado- " 

l>a concurrencia fué mionerosísima. 
Soguida^aente tuvo lugar el entierro. El e», 

dáver de la condesa fué sepultado en la ciip, 
ta donde roposan los restos de sus padrea, 

Eíitre las personas que asistieron, recorda
mos, además de la familia, á los Sres. D. An
tonio Maura y sa hermano D. Uartolomé; aun 
Alfonso P i i a l , el Clero de la parroquia d« 

gnacio, de Toledo, el deán de la Cüt©. 
personalidades de esta yo. 

Benagcs, I ) . Alfonso V©, 
Severino Aznar, D. Eugomio 

quivcl, los Sres. Ortiz de Pinedo, Merino 
y Mnntadas, los empleados de la casa señores 
Fchanove,, Soriano, Morales y administrador 

Toledo, D. Mariano Cabeza; los servido, 
â casa, que llegar.án á unos quiniwv 

Galopa, D. Emilio Raboso, D. Antonio Sán- i Mendoza, liberal. 
chez Codina y D. Emilio la Roba. Laleares.—Martaeor: D. Salvador Vidal y 

Inclma-Gctafe.—t). Juan Creus Veíra, don D- Antonio Sifjar, adictos, y P. Antonio L l i -
Luis Hargui :dey, D. Demetrio Borrallo, don , teras y D. Jaia.e JViora, liberales, b a i l ó n : don 
Gerardo Martínez Vargas, D. Daniel B o r r e - ¡ J u a n Victory y D. Juan Simó, conservado-
ga, D. Eleuterio Durán , D. Angel López, don ¡ res ; D. José Feliú, liberal, y D. Teodoro 
Antonio Díaz del Moral, D. Luis Sauquillo, j Cunet, republicano. 
D. Jerónimo del Moral, D. Román de Oro j Cáceres.—T.ogrosún-Navalmoral: D. Marnel 
y Pozo, D. Miguel García y García, D. Pe- \ Cabo, D. Pedro Flores, D. Isidtro Marcos y 
dro Eópez, D . José Cuervo y D . José de la D. Jesús Mateos, dexiócratas. 

Ciudad Real .—Manzanares-Alcázar: señores 
Ctiado, García Catalán y Ortiz, liberales, y • 
Gonz t ez Gallogo, adicto. j 

La Coruiia.—Nova-Murcs. Sres. Pozos Va-

Calle. 
No hubo protestas. 

BSnvtCIO TELKORAFICO 

ALMKRIA 7. 
La Junta del Censo se ha reunido eu la 

Cw c l r s ' f i c a c í ó n . 

Según los datos oficiales, los diputados ele
gidos en toda F s ^ a ñ a por el art. 29 dan 
un resultado total de 1C7, distribuidos del 
siguiente modo: 
Ministeriales 104 
Libera'rs ffi 
Demócratas 1(5 

auristas 4 
lude; endientes ., 
Jairr.istas 
Católicos * 

ttraa 
socorridos por la ilustre finada. 

El p róx íxo sobado se celebrará otro fnn©. 
ral en la parroquia de Santiago Apóstol, da 
Toledo. 

Reformistas i u . . 
lera Otero-Barcena y D. Jo&3 Pérez *eu, libe- R blicancs ! 
rales, y D. José (jarcia Portares, demócrata. 

Granada.—Alhama-Orgiva: Casinello Ñuño 
Audiencia para la proclamación de candi-; y D. Antonio Montes Ga'rzSn, mauriptas: dom 
datos. j José Espada y D. Antonio García Trevija-

Lo fueron, por Berja-iCanjayar, los seño- no, liberales. Baza-Huéscar : D. Rafael H i -
res D. Laureano Goduy, D. Mao-uel Esteban, tos y D. Fé' ix Aguilera, adictos: D. Juan 
D. iiam-óu Apancio, D. Antonio üo iuá .ez Antonio Gui'lén y D. Diego Revi'la, libera-
Ejea, D. José Gallego y D. Autonio Soicr les. Sagrario-Santa Fe: D. Fermín Camacho, 
Bayona. 

B I L B A O 
BILBAO 7. 

Se ha verificado la proclamación de candi-

¡men los alemmes fueron obligados á re- ^ r c ^ se IÍTT1itarán á ta cantWa(, do i „ 
:tirarse detras de la e s t ac ión de b i m n o y primen, , estrictamente indi^rensab'e y á la 
^as ta el d i s t r i to de Le ip ie iny . parte de los &"mndos más reducida posib'e; 

E n la o r i l l a derecha del Narew no I m - pero siempre suficiente en capacidad para la 
feo caimibio «.preciable en La d i s t r i b u c i ó n oportuna cons"r\-aciÓ!i de aquéllas y necesi-
'de las fuerzas. 

E-n el c.imiao hasta Lomza c o n t i n ú a la 
lucha violenta. 

E n la noche del viernes los alemanes 
,fueron desalogados de la a l t u r a dominan
te si tuada a l Oeste del camino i m p e r i a l 
de Staniska á Lomza. 

Cerca de Narwawo los rusos capturarom 
^ e t e ametralladoras. 

E n la Gal i tz ia o r i en ta l c o n t i n ú a l a ofen-
fsiva rusa. 

Los austriaecs fueron desa'ojadcs de 

drdes subs'>nientes hasta que sean dadas al 
eorsnmo núh'ico. 
IXPFCVfr-TZACIOXFS POR EXPKOPTAOTOX 

A r t . 10. El precio de las mercancías y, en 
su caso, la indemnirncinn de perj-ñeios por 
el uso de los loea'es ó almacenes á los efectos 
de la expropiación y ocuración, se fijará por 
el gobernador de la provincia, oyendo al in
teresado, á las Cámaras de Comercio resnecti-
vas y á cuantas entidades estime conveniente. 

En casos de e^rema nnrenciá podrá el go
bernador por sí fijar provisionalmente el pre
cio á W efectos de' rrevio nasro ó de la con-

Guadalajara.—'Giuadalaiara-^agollndio: don 
Yiotoriano Celada, D. César Sarz y D . Ma-

clato? por los distritos de Bi;bao_y Guenuca, r¡an0 morales, v D. Manncl Cana'e-
no haoiendo que registrar ningún incidente, , w adieto. Bribue.<ra-Cifnentes: D. Ramón 

Ln la capital luchara.! los nacionaaotas, los c ^ s , D. Tomás Mora'es v D. Francisco 
republicanos y los ^narqmcus , habiéndose ¡ ^ r á t i , adictos, y D. Valo::. '^ Ayuso, inde-
retraido los socia.istas, que no han podüio pendiente. 
l-rociamar candidatos por falta de poderes. I T T T ' T r . . • • 

Ln el distrito de Guerrea lucharán los na- M ^ f v a ^ l A i Prtxa: D. ^ Car es Maurmio 
cionalistas contra los conservadores - Í..; ^ora es, D . José Mana Jime-ez M o b n i y don 
u.isias unidos. 

BURÍJOS 

y j a i - 1 

BUHGOS 7. 

I l A I i L A X B O CON E L PRiES-rDENTH 
Hab ló el presidente de la crisis ttiiii.-te-

b J ' t í a S ' C K Í V ^ y D^ JiTñn" L u l s > í e s c ¿ " t r o ; ' ̂  en ^ec ia , y confirmó las noti-
adictos, y D. José Carrillo, liberal. |cias de Pr,ens* spbré. el particular, o sea la 

presentación de las dimisiones de todos los 
ministros, con la del presidente Venizelos. 

El presido: íe del Consejo interesó de los 
periodistas que se rectificara la noticia publi
cada por un diano de haber sido vwLauo 
[ o r un miembro del Gobierno francés. 

DATO Y JILXOY 
Ayer llegó á Madrid, de j aso para Sevi

lla, á donde va con objeto de asistir á la inau-
gUráoión de la barriada de Casas para obn-

J U - . T A D E A C C I O N I S T A S 

D E L B A N C O D E E S P A f Í A 

Ay-er se tce^eibró la semuda ses!.6n de 
JunUi de aiccion ste'S dei riaa-:o de Bspa'a, 
bajo la ipre'V'ienc'a del gobemaxior, señor 
Dominguez Pascual. 

E l primer turno s^bre la M-e'rorla hi 
ccniii .rdó D. Niccf-*» Mateos, quien, entre 
otras cosáis, propuso uu* el nombramien-io' 
de onupleados lo hk ie ra libremente el Oon-
sejo. 

TonteFt^le !m,-m'nrnaiD<lo su proposíiciín, 
eJ Sr. Sudrez Juiánez. 

El segundo turco lo consumió el Sr. Hor. 
n^TMtea Agero, a l que tontestá el señor 
Retg 

FluaUmeuite, fcabló efl eeñor marnués d i 
Mec ía les , quien eramlTtS y censuró deter
mina/los actos do! C'ons^Jo. 

Habiendo tra.nscoirrido las horas refla» 
•n-entarias, lefvaíitóne 1H eesi'fin. quedando 
en eJ uso de la palaibia ^a-a la que sa 
r^vis-p ejjta tarde, el í eüo r marqués c« 
Mochares. 

La Junta dol Censo no ba podido reunirse ^ ¿ ^ ^ ^ ¿ ^ y D ' j u a n J Orte Li- i s;tó al P^side-te del Consejo do ministros, 
para proceder a la proc.amacion de candida- ^ n n e 7 ; ^ n s ^ a d o r ^ ^ ^ Juaa d- Urte L l j si?niíicá„do!e el disgusto que en Cataluña 

ÍPVaneisco Valleio Mo'ina, conservadores, y 
D. Juan García Picbardo, demócrata. Valver- rcs construidas por S. M . el Rey, el senador 
de del Camino: D. Anto no de Mora y Claro-, catalán reformista Sr. Junoy. 
D. Pedro Luis Casto v D. .Juan Bautista I Arrovecliando su estancia en la corte v i 

tos por falta de la n^ayor parte de los vo- m^11' 'I^era** 
cales. 

Para que mo pueda hacerse la proc'amación 
por el art. 20, los jaimistas ban presentado 
candidato á D. Julio Diez Fernández. 

Málaga.—Anteouera-Alora: D. José Gnr-
cía Berdov, 
A rtonio 
beral. Pn-idr I "nmnillo: Sres. Pérez de la 
Cruz é Hino i ' ^a Durán, adictos, y D. Enr i 
que Calafat, liberal. 

Murcia-—Caravaca M-u'a: D. Juan Avndn, 
ETan sido proclamados trece candidatos, qne a Kduardo Torres y D. Antonio Artero, con-

exis'e por babersc clars-irado el Parlamento 

C.1STEI/LOX 
CASTELLÓN 7. 

rv , > « ' ' t» i - , sin aiseunr los provectos económicos, entre ov, D. José Gare-a Z ^ - b o y don , ^ e] de rtos 
Tuna, adictos, v 1). Jore Robado, h- T,'! o r> <. . .A J- . J 

1 1- -n o , . sr. Pato contestóle diciendo que no 

lucharán para cuatro vacantes. 
Lucharán dos liberales, dos conservadores, 

un jaimista y dos republicamos. 
La lucha promete ser reñidísima. 

COIIDOBA 
COROOBA 7. 

.sns posiciones fortificadas en las ori l las si?naci6n y si" perjuicio del que en definitiva 
¡del r ío Dyst r ied , dejando cien prisione-
j'ros en poder de los rusos. 

E m i s i ó n d e l T e s o r o b r i t á n i c o . 

POLDHU 7 (11,30). 
Se ha ammeiado la emis ión de 50 mi -

creía fuese el disgusto tan general, pues ates-
tigTian lo contrario reiteradas felicitaciones 
q -e de entidades económicas y particulares 
recibe el Gobierno por su actuación acería.ln 
en las presentes eircaustancias, y añadiendo 
que las Cortes no se ban cerrado definitiva
mente y que el Gobierno desea la reapertura, 
como se le expuso al Sr. Sedó, que no ignora 
los móviles patrióticos que indujeron al Go
bierno á adortar la censurada actitud. 

Dijo también el Sr. Dato que le extrañaba 
la actitud de ci; 'os elementos catalanes, cu
yas indicaciones fundamentales han sido 

se fije con nr^ í r lo al párrafo anterior. 
Ar* i ] , A los efectos del cÓraputo de uni-

dade» ¿1* las especies alimontiH^s cuya e^a-
jf»nflC*Ón forrar docrete. serán indivisib'es 
bis que tenca establecidas en cada cnso y con 
re'ación á crida es ocie, la práctica mercantil 
para el comercio al r o r mayor, seírún la lo-

Ilcnes de l ibras en bonos del Tesoro bri-1 calidad y el uso más frecuente en las transac-
t á n i c o a l 3 por 100 amort izar les en cinco c i c ^ g eomercia'es. 
años . Ar t . 12. T as resoluciones que adopten las 

Como ya existen 19 ^millones y medio de J.unt?s. provinciales de subsistencias en el 
bonos del Tesoro, el nuevo e m p r é s t i t o s e r á f,.";r'>;',io dpJas ff,c1,/,ta(3es n-e esta instrnc-
de 30 millones v medio. i rion le8, ^ ^ s é r á n en todo c-so ejecnti-

Adieionando á esta cantidad 332 mi l l o - vas' >\ñe "n m?do ! :me< l1^ cuando no ten-
,. , . , . . . , gan n'azo de nec-eion. 

nes y medio del e m p r é s t i t o de guerra y Fi transc.nrridos nilinc(, ^ de la 1 rez KV^TO' T)- José Cufsta N",iez de Pra(l0 
80 millones de l ibras emitidos por el Te- incautación no so llevase á efecto la expro- ' 
soro, la cifra to ta l de los e m p r é s t i t o s he- i piación con ol pago consisuienté, en la for-
chos por el Gobierno hasta la fecha as-1 ma estabíecidai quedarán nuevaTÍión<te l^s 
ciende á 443 millones de l ibras esterlinas. [ substancias de que se trata á disposición del 

't poseedor. 
T 71 O í"̂  ffTÜ C T C * T d ^ T / ^ í 7? C Art- ^'eritro ^ improrros-ab'e p'azo 

L ¡ \ h ú V B ú l ó 1 L l N U i l O : de treinta m ^ e M e * *] en Qne ,os mu 

servadores. y D. Antonio T/ó^ez, liberal. Cie-
za-Yecla: D. Máriano Rfat^n, D. Agustín Fs-
cribaro y D. Vicente Llovera, conservadores, 
y D. Juan Palcón, liberal. 

JImsca.—Carital: D. Domingo dd 'Cac^o, 
D. Antonio Valdés y D. Ricardo Lapetra, l i -

En Montoro fueron proclamados candidatos , b^rales, y D. Lorenzo Vidal , conservador. 
D. Sebastián Criado Canales y D . Antonio p ^ n r - m —Cervera de Río Pisuerga: don 
Tarazona Gijón, conservadores, y reelesridos Eugenio Marcos, D. Leoncio BonéeTa G ó r r z ¡.tendidas, y las demás lo serán á su tiempo, 
D. Pedro Casto y D. Jesús Vega Leal, pne- tnjruanzo v D. Gonzalo de las Heras, conser- ! operando que á sus buenos propesitos de 

vadores. SaMaña : D. Fé' ix Salvador, liberal, • él se les hará justicia al cabo, 
y D. Jul io de Prado Ortesra. | o Sr. Junoy le anunció una campaña pró-

Orense.—Fapital: D. Alejandro Oniteini"o, xima en toda Cataluña en pro de la inme-
conservador. Ginzo-Verín: D. Emilio Moren-, diata apertura del Parlamento, runto en el 
za y D. Eiríssto García Velasco. cesen-ado- 1 que coinciden derechas é izquierdas, 
res. y D. Constantino Vidal y Ti. Jesfa Pa- Díeese que el Gobierno resolverá por Real 
zos, libera1'-?. Ribndavia-Carballi.-'o: D. Ma- decreto, al igual que hizo con las Mancomu-
mel Fernández, liberal, y D. José Torres nidades. lo de los puertos francos, el eon-
Pintos. D. José Sabncedo v D. Tsanro P i r d ^ , sorcio de Bancos y otras medidas económicas 
conservadores. Celanova-Bande: D. Eladio y sociales. 

tista. 
E í i 'Córdoba : D. Antonio Pineda de las I n 

fantas Castillejo y D. Enrique Puentes Bre
ñas, conservadores; D. Francisco Arrián, prie-
tista; D. Carlos Carbonell Morano, D. Anto
nio Ortega Benífcz y D. Enrinne Viüegaa 
Rodríguez, mauristas, y D. Frarciseo Salinas 
Diégnez y D . Eloy Baquero Camj i i lo, repu-
b'icanos. 

Por Cabra: D. Francisco Parca "Molina, don 
José Podrido Trucha, v 0. Tirso Prado, con
servadores: D. José Silva Jiméner., nrietista; 
D. Luis Fcm.'tndez Tm.ii l lo, maurista, y don 
Francisco Moreno, repnb'icano. 

Por Mbnti l ía: D. Francisco Algaba Luqnc, 
D. Car'os Vaca Gnznián y D . José Capi
llejo I afuente. rom-anc- nstas, y O. Diego I^ó-

E L A R Z O B I S P O D E G E N O V A 

SFrimcio TELEGRAKICC 
TOMA 7. 

Se ba posesionado de la diócesis de Oénov» 
el nuevo Arzobispo, monseñor Gavotti, asis
tiendo al acto la noble/a, Comisiones, aso
ciaciones católicas de Parma y represouUa» 
tes del Ivíunieirio. 

» ' 
LOS D:PLOMTICOS SALEN D 2 ñ:¡:Ü 

¡SKRVICIO TELEGUAFICO 
WAPHIN'GTCrN 7.' 

Los miembros defl Cuerpe diplomático^ 
•con resideíicia en Méjico, ba t íelefarado "na 
reunlC'n, acordando, por uüA.iimidaa, aban
donar aquolla capital. 

A G A D I M 1 A S Y S O C i E D A D l S 

Ateneo de la Juventud. 

A las &fcte de la tarde de ho7 d a r i un» 
confert-ncia en el Ateneo de la Juventud 
(Je ús dei Valle, 7 ) , nues-tro querido com* 
pañero de Redacción D. E m i t o Carra^oia, 
sobre el teu^a " E l periodismo y la poü-
t k a". I 

La e n t r a d » será pública. H 
Centro de Defensa Social. 

Hoy, á law seis de la tarde se celebrar* 
en este Centro una velada artístico-musl-
cal. en la q»ue in te rvendrán la señorita Ju

lia Pardoy tr I03 Sres. Pra/nco y Peyron*. 

y D. Migaiel Merino, repub'icanos. 
üüiIPUZOOA 

SAN SEBASTIAN 7. 
Sin incidentes se ha becbo la proclamación 

de candidatos por la Junta del Censo. 
Resultaron proclamados: 
Por el distrito de San Sebastián, el señor L A E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A 

nidr ios haja-an el requerimiento de las sub-' Bermingban Maiz, republicano; el Sr. Incier-
o Isistencjas seña 'ando la parte de que necesi- te, liberal; el Sr. Ufa t e , datista; lucharon 

Ayer publicó la Gaceta la siguiente Real | t-™ disponer, formalizarán el p r p ^ n e s t o enfrente el Sr. Cuadra Garballo, maurista; 
orden sobre cumplimiento de lo determinado extraordinario para el pago de la obligación Sr. Urreta, nacionalista y ios Sres. Tolosn, 
en el arU 3.° de la ley de Subsistencias: Por c'10 eonfaigan: pero la tramitación He.'.daya, Ag-uirre v 'Aizpunla, carlistas, con-

Artículo 1." En todas las capitales de ^ n i i ^ 0 L n o ^ ^ " I t a r á ni r o d ^ retrasar t ra los Sres. Zabala y Santos üsar iega, l i -
provincia existirá una Junta especial deno- T*? e; nhor)0 , .,ns ? T C T * fl'ados' ^ne se berales. 
minada Junta provincial de subsistencias, que « ^ a r f i n por: el - Aynatamieatp. Ln Irón, los Sres. Solanne, republicano: 

Esta Junta funcionará con toda la frecuen
cia y rapidez que las circunstancias deman
den, y tendrá las facultades y deberes que 

de un 3 ror 100 al de costo. 
A r t . 15. Fsta instrucción será sólo apli

cable á las especies trigo, centeno, maíx v 
expresamente se le confieren y atribuven en ' s"s í18"̂ 8» mientras por Real orden, que se 
k presente instrucción, debiendo obse í ra r el ¡ ̂  T , ^ ?aceta' PO SP decIar« q"ü 
procedimiento que asimismo ge le marca, v |afecta * las demás OTbsistcncias. 

1 MITIN CATÓLICO EN ALCALÁ 
en su defecto atenerse á la norma de conducta 
ene más equitativa y prontamente facilite ra 
«omenno. 

A r t . 2.° Dna vez constituidas las Juntas 
provinciales de subsistencias, requerirán, por 
eonducio de los alcaldes respetivos, á todos 
los poseedores de substancias almacenadas pa
ra la presentación, en el término de veinti
cuatro boras, de relaciones juradas que ex
presen las cantidades exactas de manteni-
Kientos qnp conserven. 

Kstas relaciones serán eficaces aunqne pos-
tth.Tr r Vi obrrar" "n que no rebase los límite* del 10 por 100 eiJ má3 ó en 
aaenos de la cantidad coai]jrobada. 

por 

OVEEDO 
OVIRDO 7. 

ITe aquí el resultado de la proclamación 
de candidatos hecha por la Junta del Censo: 

Luarca-Castropol: Proclamados candidatos 
dos liberales, dos reformistas y tres amigos 
del marqués de Canillejas. 

Infiesto-Laviana: Tres oonjuncionistas, dos 
Con motivo de la 'nausurad(5n de nueve ' an,i2'os .de Alas ,:>1>maHño, un reformista y 

Sí'&'V.catoa de iprofesiones. ayer. 4 las cuatro ^res amigos del marqués de Canillejas. 
y media de la tarde, se celebró un m t ' n Lena: Dos reformistas, un amigo de PM-
en la villa de A l c a l i , al que •conourrle-on marino, nn conjuncionista y dos amigos del 
repre-entac •ones de los fíro-'lo-s de la In - marqués de Canillejas. 
maculada, Casa de los Si mea to s y varios, Avilés-Pravia: Cuatro reformistas, dos ami 
grrunos femeninos de Madrid ^ del marquéa de Canülejas y dos mauris-

Pronnnciaron elocnente3 discursos varios jag> ^ J 
oradores ob'-eri).- »' adrld, qre h l : eron TOT vmrh 
votos w \t oaf' d» —Í.OÍ Simll^a- I * V 4 a w v 

TOLEDO 7. 
Han sido proclamados candidatos por el 

de los distrito de Tórrijos-Raéatóna D. Florentin 

l« .da'1 dp ' - t o s Sindica 
tos y ensalza. . , ... ' u ' i o r d- D, V í c t o r Ma
rín 'ncanMib'vP - v o - ' j 9 - 5 , j e t a , al cual deve 
* ' - « ^ t.nitos les progresos sociale 
católicos. 

Y C . I E G P I D £ 
C o n d e s a d e B o r n o s y M a r i l l o , M a r q u e s a d e V i U a n u e v a d e l D n c r o » 

G / a a d e de E s p a ñ a de p r i m e r a c l a s e 

m r ñ i i E c i D D E I m 5 DÍ m m DE 1915, R LAS DOCE DE ÍA n o c i n 

Habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 

R . í - P . 

C u D i r e c t o r e s p i r i t u a l ; s u f a m i l i a y a l b a c e a t e s t a m e n t a r i o , 

PARTICIPAN á sus amigos tan sensible pérdida y les ruegan ss 
sirt an encomendar su alma á Dios. 

TÁ fnnrrnl. do cnorpo presonte, so ha celebra do on la Capilla de PU popo^ión, Lnvado-o do Rojas 
(Toledo), á hi« di< z y media do la mañana dol dia 7, y acto seguido so dió sepultura al cadáver en el 
Panteón cíe familia existontoen ia misma Capilla. El día 13 dol actual se celebraráí por el eterno dos-
canso do su alma, solemnetunornl, a las diez y media do s u mañana, en la Parroquia de Santiago 
Apóstol, do Toledo, por cu»'^ asistencia les quedarán agradecidos. 

Los Kmmos. y Rvirios. ' ' T á ñ a l o s de Toledo y Santingo, el Rxcmo. Sr. Nuncio do Su Santidad y Obispos de Madrid 
y Siún, han c o n c e d i ó 'Q, y SO t i as de Induljroncia. respe» t ivamcíi to, en la forma acostumbrada. 

i Gómez, D . Tomái Aloutalvo, D . José Gonzá- R 

http://Juoex-a.es
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U N N I Ñ O M U E R T O 
POR 

E L PUBLICO APEDREA 

A L CONDUCTOR Y A L 

COCHE, R E S U L T A D DO 

H E R I D O UN G U A R D I A 

En la calle de Bravo Muri l lo , frente á la 
iglesia de ívuetara ¡5<jñura de los Angeles, 
ocurrió ayer, á las euatró de la tarüe, y 
cuando mayor era la aglomeración de públi
co, na grave suceso, del que resultó vícii-
ata un niño de poca edad. 

Manuel López Cordero, de cu-atro años de 
edad, se o^tcontraba confunidido entre la mu
chedumbre q-ue, parada, presenciaba un baile 
que existe en el k i g a r citado. 

El t ranvía núm. 84, de servicio especial 
entre la glorieta de Bu-bao y los Cuatro 'Lá
minos, pasó en el momento preciso en que la 
criatura se sapara'ba del punto que tanto 
le llamara la ato-tción, dirigiéndose, corrien
do, hacia la vía. 

E l conductor frenó inmediatamente, pero 
por desgracia la maniobra no evitó e! atro, e-
ilo, y el pobre niño quedó en tierra enmedio 
de un gran charco de sangre. 

Elro brazos de varios transeúntes fué lle
vado á !a Casa de Socorro de los Cuatro 
Caminos, donde los médicos D. Joaquín Sanz 
Blanco y D. Manuel Gmillén procedieron al 
reconocimiento de la infeliz criatura. 

Presentaba horrib'.effnertfe destrozada la ca
vidad craneana, en tal forma, qiue faltaban 
algunas lá.r.inas óseas, que debieron quedar 
entre las ruedas del vehículo, y aun cuando 
respiraba aún al eritrar. en el 'beneñeo esta
blecimiento, juzgóse desde lueíro inútiles é 
ineficaces los recursos de la ciencia. 

La criaturita murió á los cinco minutos de 
ser reconocido. 

La madre de la víctima presentóse en la 
Casa de Socorro, dando desgarradores gritos 
y desarrollándose la escoce que es de supo
ner: á poco llegó el padre, J o s é López Len-
za, domiciliado en la calle de Garellano, nú
mero 5, principal derecha. 

El conductor n ú n . 1.080, Eladio R-niz, y el 
cobrador núm. 838, Pedro Tiezo Diez, q-e 
iba de servicio en el t ranvía causarte de la 
dosírracia, pasaron á la .presencia judicial. 

E l púb'jeo se amotinó a! enterarse del atro
pello, tratando de lynehar á a.n-bos servido
res de la Compañía y arrojando numerosas 
piedras contra e! vehículo, una de las cuales 
alearcó al guardia Cristóbal Roa, hiriéndole ; 
en la frente. 

E l Juagado de tumo (distrito del Congre- | 
so) no se Tersonó en el lus-ar del triste su
ceso. limit.3<ndose á enviar telefónicamente las 
ó r a n o s OTwrturvns. 

Fueron detenidos en el lugar de la dejrra- j 
pin, por arrniar r-í^d-^ps cont'"! pi tmnvín de I 
referencia,'E.n-á'io Salvador Taibers. Luis Gar*-
cía López y Manuel Ouintana. de caíorcCj 
treinta y ci^eo y treinta y cuatro años de 
edad, respectivamente. 

•"I 

¡ m 

picíí'ri<Ja por c u a n t o » la conocea. 

VSUÍOS. 

Uoi dependente de la lechería est/áb'e-
cida en la ca'le de Malasañá, núm. I , lla
mado I ^ b l o Gonallez Martín, de ve nbiséis 
años de edad, tñé cuiado en ¡a Casa de So
corro cor respondí en te, de la fi a l tura c d r -
pleta cíe la ró tu la iaejuierda. lesión que .se 
produjo en el paseo de Recoletos^ al caer^ 
cíe! <aba.'.Io que montr. 'a. 

Después, pasó en grave estado al Hospi- ' 
ta l c'e la Priincesa. 

—Fm la Casa de Socorro Cel distr ' to de 
la l a t i n a (\¡é asistido de una herida en la 
cabeza Fermín. Escolar Bonilla, de veinti
t r é s añois. 

Dijo q-ue la herida se la eau?6 el en- ' 
«a rgado de la taberrua de la ca'le del A-gni- , 
•la, 22, al dar1e un estacazo; pero és'.e 
afirma oue la contusión se la produ.'o el 
i r i s m o Fermín al -caerse cor.tra el mostra- , 
<ior del mencionado estab' ©c i ni i cn-to. a-e-1 
guran-o también que el lesor .a 'o se en
contraba en aquel ir.oir.eaito con un buen ' 
cargai.i:ento de a1cobO'l ©n el e^tpixp^q. • I 

— J o s é Ortlz Elig^és, de c a r e n t a a^os, 1 
se f rac turó l¿ pierna isn'nsrda á la puerta ; 
de su domicilio, Conde-I>uqu6í 19, por ac- i 
cidente casual. 

—Anton 'o Garrido Jorge, de sesenta y ; 
cinco años , y domlcMiado en la ra,1e de i 
Pizarro, 24, 4.°. n ú m . 3, fivé asistido en la ' 
Ca^a de Socorro del distrito de Pala-cio de 
«na herida contusa, por aplastamiento, 'con 
p-ér4ida de la tencera fa^an-ge del dedo i re-
dio de la ^n-ano iztquierda. que 1e produ.o: 
casi'almente al darle con una maza EuseVo ] 
Plaza Bravo, obreros amibos en lo3 Vive
ros de la Vi l la , sátio en que ocurr ió el ac- j 
cidente. 

— A la llegada A Madrid del tren n ú m e 
ro 9. mixto de Va1en>:'a. fué de'-pnido el 
guardafifno del mismo. Manuel L>pe2 Lo
zano, por haiber sus t ra ído 300 pesetag en 
billetes del s-aeo que contenfa ''a exnedición | 
siúm. 21.279, procedente de Valencia. 

T R A V I A T A ^ I I 

L a función de ayer había despertado mu-
«lia expectación. Claro es, no por la ópera , 
fino por su principal in térpre te , que fué 
Amelia Galli Curci. 

1-a particella de Violeta Valery está indi
cada para soprano, aunque se preste á p i 
nitos de ruiseñor humano. Amelia Galli Cur-

,ei pertenece al grupo de tiples ligeras, pero 
por el desusado volumen de su voz, pastosa 
y ütüia, sostenida y vibrante, puede permi-
ti?-st ••st-.npntnrias por los campos de las t i -
h\vn dramáíiwis. V una de esas escapatorias 
CF la que. eon tuividiab'.e éxito, liizo ayer tarde 
«I encarjrurse de cantar Traviata. 

Ñnestra misión queda cumplida con con-
ttpiar. escuetamente, que Amelia Galli Cur-
ci obtuvo un triunfo clamoroso y sonado. E l 
«ria del primer neto, los dúos con el tenor 
y el barítono, el brindis, la imprecación del j 
último acto, todo, absolutamente todo, fué 
frasojidi» y cnritjido niaravillosamcnte por esta 
éxi'4>'p4>i«inal ártisffl que eseuolió imponentes' 
ovsMsionns desde el principio basta el fina!. ¡ 
Realmente, pocas veces hemos presenciado' 
vipioria tan definitiva y eoneluyentc. Todo l o ' 
fticnre Amelia Galli Curci, á quien, sin d i t i 
rambo exasrerado. ruode tildarse como suce-
**>rn de Adelina Patti. 

I "s restantes artistas compartieron con ella 
«os bravos y palmadas. 
: El púb'jeo fué numeros^imo y selecto. JA) 

finico molesto ftié la ea 'efwió-v. rEncender-
« «MÍ una tanie eamo la de ayer!.,, ,x4 

E IM s A rsj G I IM E: 5 

E n la iglesia par roquia l de San Gincs, 
de esta corle, d ió ayer tarde su segunda 
conferencia cuaresmal el m u y i lus t re señor 
Dr. D . Diego Tortcsa, c a n ó n i g o de l a San
ta iglesia CatodruA de M a d r i d . 

E l solemne acto fué presidido por los 
Excmos. Sres. Obispos de M a d r i d - A l c a l á 
y de San L u i s de Po tos í , a s i s ü e u d o un 
p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o , que l l enó las am
plias naves del tomp 'o . ' 

A las cuatro y media en punto o c u p ó 
la sagrada c á t e d r a el doctor Tortosa, co-
mtiazando su d i s e r t a c i ó n sü'bre el toma 
" b i Re l ig ión y l a Ciencia de las Rel i 
giones". 

Pr imeramente exp l icó lo que es La Re-
' ig ión como lazo de u n i ó n entre la huma
nidad y el Supremo Hacedor de todo lo 
creado, Dios nuestro S e ñ o r . 

Así—dijo—h>m ontendido la Re l ig ión 
todos los pueblos, aun a q u é l l o s que se 
pierden en las nebulosidades de la Hi s 
tor ia . 

E l deetor Tortosa ha:bló d e s p u é s de la 
d i f icu l tad de aver iguar la p r i m i t i v a his
to r i a de las razas, pues hasta las -antiguas 
mi to log ías lo ignoran. 

Si esto sueede can la 'historia de las 
diversas razas, a ú n m á s d i f í c i l es aver i 
guar sus religiones. 

Y , sita embargo, modernes descubri
mientos han hecho luz sobre la v ida de 
la humanidad en los tiempos p r e h i s t ó r i 
cos, p u d i é n d o s e cccniprefrar que en aque
llas r e m o t í s i m a s y rudas edades, cuando 
no e x i s t í a n n i aun inociones de lo que 
sigimfiean las insti tuciones sociales, hab í a , 
no y a en germen, sitao en completo des
arrol lo, la idea de una D i v i n i d a d y de 
o t ra v ida diferente á la terrena. 

E n .'as cavernas p r e h i s t ó r i c a s aparecen 
signes y seña les reveladores de la rel igio
sidad de aquellos hombres p r imi t ivos , y 
en sus sepulcros, la co 'ocac ión de los cuer
pos s e ñ a l a la existencia de ritos funera
rios, indicadores de Ita fe en l a i n m o r t a l i 
dad del alma. 

Prueba todo esto la idea que tietnen de 
'as enfermedades. A su j u i c i o sólo pueden 
tener dos causas: ó la tenta t iva del alma 
á evadirse del cuerpo, ó la i nvas ión de 
éste, por el e s p í r i t u mal igno. 

Eia el p r i m e r caso, cubren y tapan bien 
el cuerpo enfermo para que el a lma con
t i n ú e all í encerrada, y en el segundo, por 
proeedimientcs que v a r í a n s m las t r i 
bus, proeuram arrojar a l ma l igno y entro-
metedor e s p í r i t u . 

Los salvajes, ade rnás , prestan adora-
c i á a á dioses que s imulan las grandes re
presentaciones de la naturaleza, pero su
per ior á todos ellos creen- tener un S é r 
ex t raord inar io que impera sobre todos. 

Estas y todas Las religiones coinciden 
en s e ñ a l a r des grandes d iv in idades : la 
del b k n y la del m a l ; todas t a m b i é n re
conocen la inmor ta l idad del a lma y la 
existencia de un Dics ún i co . 

Es más , la. idea. de. u n Dios Supremo 
fia tloreeido hasta en los pucLlos po l i -
te í s tas . 

L a ¡ c h i g u a Grecia, enamorada de su 
cielo azul, de su siempre f lor ido campo 
y de su manso mar. d iv in izó á !a natura-
l e a bajo formas mú l t i p l e s , reconociendo, 
sin embargo. 11 super ior idad del dios de 
sus dioses, J ú p i t e r . 

Roma, la u n tiempo señora del mundo, 
ag regó á sus dioses los de Grecia, los do 
Eg ip to y los de todos los pueblos conquis-
tades, llegando •ai] m á x i m u m del po l i t e í smo 
con la m u l t i p l i c i d a d de los dioses. 

Sim embargo de esto, no se e x t i n g u i ó 
la idea de u n solo Dios. Sus filósofos y 
sus sabios b u r l á r o n s e de aquella p'éy-ade 
de dieses que baibía invadido á Roma, y 
mostraron en sus escritos y comentarios 
púb l icos la tendencia á la u n i d a d d iv ina . 

De esta manera f e c u a d ó s e el campo de 
'o c iv i l izac ión romana pa ra que obtuviera 
los m á s ópiimos frutos el cr is ' ianismo, cu
yo emblema es la Cruz, que, teniendo su 
base en la, t i e r ra , ha llegado a! cielo, por 
.«••er donde d e r r a m ó su sangre generosa el 
D i v i n o J e s ú s para r ed imi r a l g é n e r o hu
mano. 

E'J. pues, indnd-abíe que las disAinf'3s 
religinnes ccinciden en pr inc ip ies tan 
esenciales c c w ) la idea de u n S é r Supre
mo y de un alma inmor ta l . 

Estas coincidencias que nuestros ene-
miges han querido u t i l i z a r en contra de 
la Re ' i g ión catól ica , sirve para demostrar, 
por el ccin'trario, la verdad de nuestras 
tradiciones religiosas!, pues si coinciden 
en p r inc ip io las religion-rs, es seña l de que 
tienen uta p r i n c i p i o c o m ú n , que no es o t ro 
que las revelaciones divinas hechas t a l 
vez en el P a r a í s o ó Las p r i m i t i v a s edades 
de la humanidad . 

S u p r i m i d si no la r eve lac ión p r i m i t i v a , 
y r e s u l t a r á um ;)"surdo la iden t idad de 
los pr incipios religiosos. 

/ .Quién , si no, l l eva r í a estos pr incipios 
á los musulTiianes, y á los amaril los fie'es 
de Confucio, y á los budistas y braba-
manistas, y á los indios de A m é r i c a y to
dos los pueblos, en fin. que c r e í a n y creeia 
en u n solo Dios y en su a lma i n m o r t a l f 

Puede afirmarse que el p r inc ip io co
m ú n á todos estos pueblos, desconoeidos 
mucho tiempo los unos do los otros, no 
ha podido proveni r sino de la reve lac ión 
de Dios hecha en edades p r i m i t i v a s , y que 
ha sido, es y s e r á el fundamento de todas 
las religiones. 

Terminada 1a conferencia, fué m u y fe
l ic i tado el deetor Tortosa p o r g ran n ú 
mero de concurrentes al acto. 

UN ELOGIO D E L SESOR DATO 

A l 'ha-blar ayer mañana con los periodistas 
el presidente del Consejo, y á propósito de 
una obra del canónigo de esta S. I . C. D. Diego 
Tortosa, tuvo para el ilustrado conferenciante 
frases de gran élóglOj alabando con todo en
tusiasmo la meiñtísiTa labor realizada por d i 
cho sacerdote, y considerando sn obra de d i 
vulgación científico-religiosa como digna de 
toda atención. 

•Consideró al Sr Tortosa como cultísima 
persona, de profur dos conocimientos en to
dos los órdenes del saber; y »*siimó de sene-
ral conveniencia la lectura de sos conferen
cias del a ñ o v p t c r i o r » L audición da las del 

CONFERENCIA iNAJGVRAL 

POR D. JOSE 
M. 1ELLADO 

d e J J e J e n s a ^ > o ^ i a ¿ de 

l o s ^ L u jLro^Camin os. 

. Ayer tardo se inauguraron las conferencias 
orgitaizaclas p o r jas beccioues de l 'o^eiilo y 
i ' ru^, aga.-da uel Centro oe Uei'easa bociai ue 
ios L/Uatro Láminos, estando eucargaüo de la 
primera i ) . José i k a n a 'icaado y L-upez, cuia 
párroco de Xetuán de las Victorias, quien 
tiiccrtó sobre "importancia de la Precisa y 
bu uesarroUo á través de los tiempos". 

Kstá clasiílcaüa la Prensa—üecia el diser
tante—como el cuarto poder de la nación, y 
es más bien el poder por excelencia, puts 
posee cuantos elementos pueden integrar una 
soberanía. Tiene cónsules en todo el 'mamdo, 
pues oirá cosa no son sus corresponsales; 
agregados midtares qoie la representan en los 
caaipos de batalla; oaí.bajadores, que, en su 
ntomore, .parlamentan; ejércitos, cuyos solda
dos son los 'millares de hojas que llegan dia
riamente á i rauüs de toda la HumaniLÍad; ar
senales, donde en continua actividad funcio
nara rotativas, linotipias y cuanto la mecáni
ca del Arte de Imprimar posee; y, por últi
mo, tributarios en todas las escalas sociales, 
que con suscripciones, anuncios y los cinco 
eó limos sostienen esta primera palanca del 
génsrp humano. 

E l periódico es el cerebro de la Humanidad, 
I el director de la conciencia, teniendo que ad-
jínit ir , con Apa i ic i y ( iui jarro, que "cada uno 
es hijo del periódico que lee", imponiéndonos 

j su voluntad, desde por la mañana, que sigilo-
I same: «le se introduce por debajo de la puer-
I ta, hasta que por la noche nos sirve, según 
frase vulgar, de "gorro de dormir". 

T e r a i n ó su brillante discurso el Sr. Tella-
do, aconsejando " n o tragarse todo lo que se 
lea, para evitar fáciles indigestiones", y, so
bre todo, elegir el f-eriódico que debemos leer, 
coadyuvarHo á la campaña laudatoria de la 
Buena Prensa. 

El selecto y nirmeroso auditorio premió 
con calurosos aplausos la tnerilísima labor 
del disertante. 

E N E L TEATRO NUEVO 

OTRO MITIN 
M AURISTA 

E l SAN FERMIN 

Ayer terminaron en este templo las Santas 
i Misiones que desde el día 28 de Febrero han 
I venido dando los reverendos padres José Mo-
1 ya y Gabriel Palanca, el primero encargado 
; de los sermones teológicos y el segundo de 
. las pláticas morales. 

L a concurrencia durante todos los días ha 
i sido numerosfsiraa, especialmente ayer, últi

mo día de la Misión, en el que asistieron, en-
j tre otras distinguidas personalidades, la du-
| quesa de Panto Maura, marquesas de Cama-
| rasa, Valdeolmos y de rastr i l lo, con sus h i -
• jas: condesas de Torre-Arias, Torre-Alta y 

Valdelagrana, y vizcondesa de San ^l i - ione. 
Ayer se celebraron Misas de Comunión á 

las seis, para las sirvicntefi. y á las ocho la 
general, calculándose en más de rail las rer-
sonas qne se acercaron á la Sagrada Mesa. 

La mayor carte de los que recibieran el 
Pan Eucar'st-ieo eran Terciarios, y asistie-
ron llevando el cordón y escapulario de la 
Venerable Orden. 

En ambas Misas dirigió la ra'abra á los 
fie'es el reverendo padre Gabriel Palanca. 

Todos Irs días, durante la Misión, y ayer 
en la Misa de las OC'T». ca1' ' nn enro cora-

| puesto de señoritas Terciarias Franciscanas, 
1 q"e llamó la atención por el gusto y afina

ción enn qne cumplieron su cometido. 
Terminaron ayer •arde tan, solemnes cul

tos con la pr-^c^sión, qne también estuvo con -̂
curridísima, á la que asistieron, entre otros, 
el señor dnqne de Tovar, ministro de 'a 

| y . O. T . : D . Fe-^ando Baüer , y D. Ramón 
i García Rodrigo Nocedal. 
I Tx)s gastos de esta religiosa función han 
! sido c o s i d o s por una piadosísima persona 
j que desea ocultar su nombre. 

Tanto ésta como los organizadores de la 
i Misión, pueden estar b'en satisfechos de su 
i obra, no só'o POT lo bri11ant'siTR,"S que han 
resultadio estos cultos, sino tambión- por los 

j frutos espirituales que han producido. 

Organizados por la Junta directiv» del 
'Círculo obrero de San Isidro, y foro ei céiosu 
párroco do ja Almádena, D. i'..nifacio Sedífá 
ee Oro. se han celebrado en la iglesia d j S la
ta Cristina, de esta corte, ejercicios es; iritua-
les para obreros, que han estado á cargo del 
elocuernte orador sagrado y capellán de S. M . , 
D. Angel Ruau. 

l i a sido verdaderamente consolador el f ru
to conseguido por estas Misiones, que comen
zaron el 1 dcíl actual y terminaron ayer. 

Las amplias naves de la iglesia se han vis
to siempre llenas de fervorosa co «urrencia 
de obreros, y en las Misas de cor-unión co'e-
bradas el domingo iror el capellán del Asi'o 
de S""ta Cristina. P. Lina 'FVeWeret, ñor el 
capellán y alma del Círculo, D. Bernardo Ma
chuca, y señor r á r roco , se dieron más de se
tecientas comuniones. 

A dichas Misas concurrieron, además do los 
obreros del Circulo, lo* individuos de su Jun
ta, señores Marón-es de Zahara. D. Manuel 
Astndillo y D. Manuel de Bofamll y Ro-
mañá. . los profesores de las escue'asdel Círcn-
lo, de la Pn seryación de la Fe y del Asilo 
de Santa Cristina, con s''3 alumnos. 

l os coros de las Escue|as de! .Ave María r n -
torlarón dinrante la celebración diversos cánti
cos religiosos. 

J K E T E ATROPELLADO 
POR UN AUTOMOVIL 

Por la Cnesta de las Perdices paseaba ayer 
á caballo el subdito alemán Hr . Federico 
Ilnegge, cuando acertó á pasar nn automó
v i l , que en su veloz carrera arrolló á jinete 
y caibalgadura, que quedaron tendidos en la 
cuneta. 

Conducido el Sr. Ilnosrge á la Casa de So
corro dol Centro, los facultativos de guardia 
le asistieron de una herida contusa en la re
pión parietal derecha, otra en la malar de 
igual lado, diversas erosiones en la cara, con 
pérd ida de dos incisivos, y conmoción cere
bral y visceral. 

Fn grave estado se le trasladó á su do
micilio, Pinmonte, 5, prjmoro. 

El caballo quedó muerto en el lugar del 
sucoso. 

Fe ignoran el número y la matrícula dol 
automóvil cacante del accidente, haciéndose 
activas pesquisas por hallar su paradero. 

E N C U A R T A P L A N A : 

Originales de actualidad. 

En las calles. Colisión 

entre maurislasj^^dka^ 

les. Heridos y cjntusos. 

En el teatro de la calle de la Encomienda 
1 celebróse ayer mañana un mitin de propa

ganda electoral, organizado por el Centro 
¡ Instructivo Maurista del distrito de la I n -
' clusa, para hacer la presentación de los can

didatos, Srcs. Harguindey y Creus, que lu-
, charán en las próximas elecciones por los 

distritos de Inclusa-Getafe. 
Presidió el presidente del Centro Tnstmc-

| tivo Maurista de la Inclusa, D. Sebastián Gi l , 
i asistiendo al acto, como delegado do la au

toridad, el comisario Sr. Caro. 

El £R. 6L 
Como presidente del mit in hizo uso de la 

palabra, explicando cuál era el propósito del 
acto y presentando á los candidatos señores 
Harguindey y Creus, de les que hizo un cum
plido elogio por su cultura, por su honradez 
y por el entusiasmo con que sienten el ideal 
del partido. 

El SR. VILLA'UEVÁ 

Comenzó afirmando que la designación de 
los candidatos Sres. Harguindey y Creus se 
había hecho sin conocimiento de los interesa
dos, que no hicieron otra cosa que aceptar el 
honroso encargo. 

Y el partido mauris ta—añadió—, al hacer 
la designación, sólo tuvo en cuenta que am
bos candidatos son ciudadanos dignos y hom
bres honrados. 

(AI llegar á este punto de su discurso, el 
orador es interrumpido por gritos y voces de 
los radicales, que son contestados por los 
mauristas, promoviéndose un gran escándalo.) 

Dominando el barullo el Sr. Villanueva, 
sigue hablando á voz en grito y diciendo 
que los candidatos mauristas han sido de
signados para administrar honradamente. 

Las últimas palabras del orador son acogi
das con grandes áptáusds de los mauristas, 
y con una ruidosa protesta de los elementos 
radicales y republicanos congregados en el 
local. 

E l SR. CERDUDA 
Se dirige á los interruptores, dieiéndolcs 

que no es el que se ce1ebra un acto de con
troversia, sino un mitin de propaganda elec
tora!, recordando que periódicos rerub'ica-
nos como España Nuera y E l Pa's reconocie
ron y alabaron la seriedad del mitin mauris
ta celebrado el pasado domiego en el teatro 
de la Zarzuela. 

Declara que hoy por hoy, ni el partido 
reonblicano ni el socialista podrían gober
nar, porque no están capacitados para ello, 
haciendo resaltar el hecho de que desde que 
es diputado él jefe del partido socialista don 
Pablo Iglesias, no ha presentado al CongTe-
so ni un solo proyecto de carácter social 
que encierre beneficios para el proletariado. 

Fl £R. AlV REZ MACHUCA 
Comienza este orador afirmando que los 

rauaxxou^s no haa xeuido á este mitin á l u 
char, sino á enseñar. 

Tales palabras producen un incidente, pues 
los radicales gritan que no necesitan de estas 
enseñanzas, y los mauristas, los .corean, 

j Al Sr. Alvarez Machuca se hace imposi-
, ble oirle. Durante su discurso los incidentes 
! menudean, creyéndose en una ocasión que en 
! las localidades próximas á la salida se había 
; llorado ya á un choque entre mauristas y 
radicales. 

r L S 1 ' 03MAECHEA 
Las primeras palabras son para defender 

el monarquismo de los mauristas, que no es 
precisamente el servilismo de los que alardean 
de monárquicos porque saben inclinar el es
pinazo. 

Para demostrar la política liberal del señor 
Maura, el orador recuerda que fué el señor 
Maura quien defendió el derecho del obrero 
á la huelga, que es la fuerza mayor á que 
pueden apelar para obtener sus reivindica
ciones. 

Declara el orador que el Sr. Maura ha he
cho en favor de los trabajadores mucho más 
que todos cuantos los explotan, llamándose 
sus defensores. 

(El tumulto llega en este momento á su pe
ríodo álgido. Por un momento se hace te
mer la suspensión del mitin, pues se v m 
muchos bastones enarbolados. Por todas par
tes se escuchan gritos de protesta y vivas al 
Sr. Maura.) 

Por fin se restablece un tanto la calma, y 
e' Sr. Ormaeehea puede terminar su discur
so defendiendo la necesidad de la revolución, 
v diciendo oue rara hacerla desde arriba, 
desde abajo ó desde donde sea, los mauristas 
no quieren votos, sino ciudadanos. 

El £R. VAi^'Tfo fím'7r) 

Habla por fin D . Honorio Valentín Ga-
r ra ío , que comienza por decir que respeta to
da interrupción. 

Usas interrupciones demuestran que hay 
quienes opinan que existen ideas que no son 
precisamente las de comer del presupuesío. 

Aun cuando sean enemigos nuestros—aña
de—, yo tengan que decir en justicia que opi
nan muchísimo quienes discurren de est^ 
modo. 

Pero pnesto qne yo los respeto, el m^nor 
derecho que puede asistirme es el de pedirles 
que me respeten á mí. 

El orador termina su discurso afirmando 
que los que no irapdieron con sus votos el 
yerro son infinitamente más culpables que 
los que yerran. 

EN LA PAllH 
VIVAS Y miF-TCAS. UNA COLISION. H E -

l í lDOS Y CONTUSOS. DETEN.OIOXBS. 
1-os grupos radicales que se habían dedi

cado á interrumpir á los oradores del mit in, 
terminado éste situáronse á la puerta de! 
teatro é iniciaron sus protestas al salir los 

I mauristas. 
En aquel momento, el candidato D. Miguel 

Maura subía á su automóvil, y entre ios ra
dicales sonaron varios gritos de " ¡ M a u r a , 

¡ n o ! " , que fueron contestados con otros de 
" ¡ M a u r a , s í ! " , originánd^so un tumulto y re-

, partiéndose algunas bofetadas. 
| Fuerzas de la Policía intervinieron, y en-
! topees los radicales se corrieron hacia la calle 

del Amparo, por la que marchaba el auio-
movil del Sr. Maura, lanzando algunos mue
ras. Los mauristas dieron otros tantos vivas, 
y entóneos, de los radicales par t ió la agre-

' sión, recibiendo un garrotazo en la cabeza un 
socio de la Juventud maurista. Los mauris-

I tas reoelieron enérgicamente la a erosión, rc-
, partiéndose muchos palos y pedradas. 
i La intervención de la Guardia (fivil y del 
j Cuerpo de Seguridad consiguió restablecer el 
; orden. 
j Se practicaron cuatro deten"íw,es, una de 
•ellas de un individuo ap* p i t a b a : " ¡Viva 
i FeiTer!'* • 

DEL 

P . A L F O N S O T O A R E S 

E t M i — A F L O R B A U A 

Razonamiento de San Pablo al pueblo: 
narra cuiiveisión. AAiurotu del pueoio: áe» 
vaii á t-au f ¿ o i o ai cuarto.; quonJniiole a/.o-
tár, le uejau -por ser ciutuuuno roxáiúv, t-S 
llevado ai Sanedrín. (Capitulo X X 1 1 , Uecuoa 
de ivS Ajjos.oLes). 

•Lsie capitulo fué la tesis que con su ha
bitual elocuencia desarrolló la ^ i iñaaa de ayer, 
en su Lección bac ía , ei reverendo pudre A l 
fonso Torres, S. J., desde la ca^iua sagraua, 
en la iglesia de la ca..e de la Flor Laja. 

Siguió el orador en la exposición de este 
capitulo, á San Juan CrisúsLou.o, que tan ad-
marabxeineute comentólo, que bien puede a&c-
gurarse es el suyo el comentario con imás es
pír i tu hecho. 

Hace ver cómo en el discurso se muestra 
el Aip-cstol modelo de manseduimbíe y de lor-
taleza, y al hablar de que a gu-os creen ver 
viwuncia en ias frases cfó San Pablo, «nues
tra cómo esta op i í ión es falsa y nacida, nó 
sólo de estudiar imperfectamente su discur
so, sino, también de qne las virtudes, de la 
humildad y de la fortaleza llevan muy cer
ca de sí á los vicios de la desidia y la internt-
peraucia, y aŝ , {-ara aquellos q\;e sólo su
perficialmente estudian los Hechos, es fácil 
incurrir en error. 

Da la pauta ipara distinguir oro las obras 
cuándo son hijas de aquellas virtudes y cuán
do de estos vicios, q-ue no es otra que la de 
analizar los efectos que las inspiran, y así, 
cuando veamos que alguien se mueve á obrar 
en busca de su propia gloria, ó cuai-^do mi
remos que alguno deja de defender sus con
vicciones por no perder su tranquilidad, po
demos afirmar que la intemperancia y la de
sidia le dominan, y por adverso será virtuo
so el que -por la gloria de Dios luche y por 
amor al prójimo calle. 

H'U&uildad y fortaleza: dos virtudes era que 
San Pablo descuella dos virtudes que ful
guran en todos los actos del v iv i r del Após* 
tol. 

En este discurso, prueba San Pablo que 
él es enviado de Dios, y que los judíos le 
persignen sin razón, y fundamenta la de-
rx'or.traciáni, en su vivir anterior 'á la con
versión: en su conversión misma, y en su 
amor á J emsa lén . 

A l entrar á examinar la conversi'n de San 
Palblo, empezó por mostrar los 'móviles qne 
pueden i-mpnlsar á un hombre á un cambio 
de religión. E l odio á la Patria, la falta de 
conocimientos de la religión o;ue se profosa: 
el divorcio entre las ideas que se confiesan 
y las obras que se haoefl, y el practicar las 
virtudes vulgarmente sin llegar nranica á prac
ticarlas con verdadero celo. 

Prueba cómo ninguna de estas causas dé 
caimbio de re'igión 'Pudieron influir en la 
conversión del Apóstol, porque San Pablo 
mostró de fehaciente manera, dorante toda 
sil vida, el amor patrio que le abrasaba, su 
afán por instruirse en su religión, estudian-do 
con Ca.maniel, y la tTiás completa conformi
dad entre su vifía y sus doctrinas. 

La conversión de San Paiblo se funda en 
razones sobrenaturales, qne nrueban una pro
fecía y un minoro, y confir-nani las declara
ciones dol Apóstol y los testimonios de va
rios testigos. 

Nin rón interés hnimano puede abonar esta 
conversión, qne irñ, gloria ni reposo dió al 
Ar/st-o!, y sí só'o rersee,; ' ' ión. 

Unicamente el Poder dé jesucristo, oue de 
manera evidente se muestra en el camino de 
Pa.masco y e' éxtasis del Temiplo, mot i 
varon la conversión. 

Después estadio el -padre Torrea 1?s o n -
secrencias qre de este sermón de San Pablo 
pueden deducirse, y expuso cuál s^ria, á i n i 
cio del orador, el qne formarían del Apóstol 
los cnsrianos tfe hoy si viviesen en los tiempos 
aquellos. 

Terminó diciendo, co'ro siempre, qne si á 
un ¡predicador se le persigné os porque pre
dica la verdad, y á su lado d."Homos de po
nemos los fieles para defenderle con toda 
energía. 

L A S N O V I L L A D A S 1 
D E 

A Y E R T A R D E 

Conciertos M a r í a Barricmtos. 
Con objeto de no coincidir con el concierto 

que la S-ociedad Fi larmónica celebrará el pró
ximo s'»bado, día 13, la Expresa ha dispues
to trasladar la- fecha d-el segundo de María 
Lamentos, anunciado para el mismo día, á las 
cinco de la tarde, y que definitivamente se ve
rificará el próximo dooiii-.tgo, 14, á las diez 
de la noche. 

Los señores abonados que no estuvieren con
formes con esta alteración de fecha, pueden 
pasar por la contadur ía del teatro, donde, 
hasta el 'martes 9, á las siete de la tarde, 
so les devolverá el importe de su abono. 

Subasta públ ica . 
Hoy, durante toda la mañana , se vende-

r'in en pública subasta en el Monte de Pie
dad las ropas y efectos empeñados en Ju
nio último, y qu* no fueron recogidos por 
sus dueños. 

n ig ieno poimlar. 
Las señoras que forman el Comité Feme

nino de Higiene Popular realizarán este mes 
el X I X concurso de Higiene, que se verifica
rá entre vecinos del distrito de Buenavista. 

Se facilitarán premios en metálico en la 
forma acostumbrada, dándose informes en la 
Tenencia de Alcaldía del distrito (Olóza-
ga, 1 ) . 

Según E l Si j lo Medico, dnrante la semana 
última mejoró el estado sanitario como efec
to natural de haberse templado el r igor de 
la atmósfera. Han vuelto á disminuir los es
tados catarrales y las exacerbaciones reumá
ticas, habiendo, por consecuencia, disminuí-
do también las anginas-, laringo-broniquitis y 
mialsias que se observaron en número creci
do durante los últimos días del mes de Fe
brero. Los padecimientos crónicos se han ali
viado igualmente. Las infecciones abdomina
les son escasas y en general benignas, obser
vándose ligeras formas paratíí icas. 

En la infancia la enfermería es ligera y es--
casa. Pocas fiebres eruptivas, algunas angi
nas y leves enterocolitis. 

El Diario Oficial del Ministerio de la Gue
rra ha publicado una Real orden con la con
vocatoria para ingreso en las Academias M i 
litares. 

El número de plazas que habrán de cu
brirse es de 250 en la Academia de Infante
ría, 25 en la de Caballería, 40 en la de A r t i 
llería, 20 en la de Ingenieros y 10 en la de 
Intendencia. 

Lectura do Mart ínex Sierra. 

En el Círculo socialista de la calle de Va
lencia dió ayer tarde el literato D . Gregorio 
Martínez Sierra lectura á su uovelita corta 
titulada "Los niños ciegos". 

ANDALUZ, K U m O , _ O A I Í -

PIO, A L E , FORTUNA, GA* 

V I R A , ZURITO Y BERRO. 

CAJ>, iCOXTUSiIONAPOS 

Buena entrada y muy poco espacio dispo» 
•r/ible para contar las proezas de los cote-
tudus. 

Keseñaremos, por tanto, la revista lo ma» 
brevemente posible. 

Actúan Algabcño, Corcito y Gavira, y los 
toros son de D. Fél ix Gómez. 

• i 
Primero. 

i 'avo fino, colorao, ojinegro, bien armado 
y bastóte. 

(El colmenareño mansurronea y se muestra' 
reservón al tomar tres únicas varas, sin vuel
cos ni defunciones y sin dar ocasión al luci
miento de los espadas. 

En banderillas, se distingue Niño de I» 
Audiencia. 

Pedro CarramKa muletea -brevemente, per» 
de modo superior. 

Tres pases naturales, uno en jpedondo y 
seguida un volapié, ejecutando la suerte ad
mirablemente. 

La estocada resnltó bastante caída, pero 
mereció la aprobación de todo el público, por, 
su eieenrión. 

¡Muy bien! i 
Segando. •< 

Ctyüeño, del pelo del anterior, pero toas 
grande, más gordo y con más pitones. 

Corcito torea por verónicas, parando mucho 
y jugando los brazos como un profesor. (Ov»» 
ción.) 

Con mucho poder toma el de Colmenar cita» 
tro varas, por otras tantas caídas y un caba
llo muerto. 

Gavira se ve atropellado en los dios únioof 
quites que hace. 

Bien pareado por los chicos de! Corzo, se 
tira á matar, y entramos en el segundo acto 
de la óoera. 

Corcito torea buscando el lucimiento, y o!-
vid'indése de qnje hay que aguantar y recoger. 

Debido á esto, la faena resulta pesada y 
larguísima. 

Un pinchazo, sin llegar; otro, saliendo pof 
la cara y comienzan las palmas de tango. 
TJe5H el primer aviso. Una corta tendida y 
atravesada, saliendo trompicado. Segundo 
aviso. 

VA Corcito se doscommone y no hace na-Ta 
á dereebas, deiardo pasar el tiempo para que 
le den el tercer aviso y salgan los mansos á 
la (plaza. 

Corcito deja una estocada caída, delante»4 
y atravesada. 

Los mansos se TI ovan al novillo. (Pitos.) 
Tercero. 

Enjambrero, colorao, retinto, gordo y asfa-= 
ñno. 

Berrocal pone tina vara y cae delante 
de la cara del toro, '"tete le coge, le empitona 
y le lleva prendido hasf-a los medios de la 
Plaza. Un horror. Es conducido por los m<mo9 
á la enfermería. 

F l toro toxa cinco varas y ¡mata un ca
ballo. 

En quites, la voluntad de Gavira. 
A la media vueHa colocan los tres íparas; 

de reglamento los chicos rehileteros, y se to
ca á -matar. 

Gavira torea cerca, tranquilo y paradís i 
mo. Hay que reírse de "Don Taioeredo". 

Entrando bien, pero saliendo prendido pof 
ef ^ sho, mete media estocada corta, bien d i 
rigida, qne mata al minuto y medio. 

Hay mmchas palmas para el joven Gavira, 
que ha estado valiente de verdad. 

Cuarto. 
Carabinero, colorao, ojinegro y bien W» 

ioado. 
Un capitalista se echa al ruedo y torea 4® 

muleta muy guapamente. iComo el numerit® 
no está en el programa, la autoridad no con
siente la intromisión, el Algabeño coge ai im-
truso y le entrega á los del Orden. 

Sigue la lidia y, en medio de un barullo 
formidable, toma el bicho cinco picotazos y 
mata dos caballos. 

En banderillas, Miño de la Audiencia, qu® 
puso dos -pares superiores. (Ovación.) 

La faena de muleta de Pedro Carranza ea 
torpona y emibarullada. Los peones interviene» 
para ayudar al jefe, y éste, en cuanto puede^, 
sacude media estocada tendenciosa. 

Otra media corta, ejecutando oauy bien e l 
volapié. 

Descabella y se le aplaude. • "1 '• \ 
Quinto. 

Fresquero, colorao, retinto y con buenas de
fensas. 

Otro capitalista se echa al redondel, di»» 
puesto á torear de capa... pero no torea. La 
-prudencia puede m.?6 oue la afición. Algabe
ño, que es nn buen policía, saca del redondeS 
al segundo intruso, lo mismo que al primero, 
por las orejitas. 

El primer tercio consta de cinco varas, pot 
cuatro caídas y un caballo muerto. E n quites, 
nada. 

Otro capi ta ' i s ta—¡y van tres!—quiere to
rear, y sólo da un -pase y se cae de miedo., 
Y otro buen servicio policíaco del Sr. Ca-
rranra, 

En banderillas, la buena voluntad de los 
raueiiachos y nada más. 

Corcito torea con más decisión que en su 
toro anterior. 

En algunos pasee dejó llegar y aguan tó 
bie". 

Una estocada buena, que mata en el acto, y 
muchas palmas. 

Sexto. 
Capitrn, co'orao, retinto, ojo de perdiz f 

con buenas defensas. 
Gavira da dos buenos lances, y al dnr otro, 

toma al novillo muy en corto y es cogido, vol
teado, zarandeado de mm modo horroroso y 
arrojado brutalmente coín.tra el suelo. Lo* 
"monos" se llevan en brazos á Gavira. 

Primer tercio: Cuatro varas y dos caballos 
mnertos. 

Pegúndo: Un Won par de ChicorritOi 
Einal : Algabeño, en sustitución de Gavira, 

toma los trastos de Tratar, y después de ura 
faenita sosa y lars-nita, en la que sufre un 
s"sto más qne re<rular, sacude una estocada 
contraria, saliendo trompicado por el pecho. 

Dobla el toro. (Ovacii.;.) 
DON S I L V E R I O 

Gavira y Berrocal sólo sufrieron contusio" 
nes de poca im-portancia. 

E N P R O V I N C I A S 

PmVTPTO TELEGRAFICO 

EX BARCBLONiA 
Los dos Gallos y Posada, 

BARCELONA 7. 
Con buen tiempo y lleno rebosante, se han 

.lidiado seis toros de Campos Várela. 
Üafael mata á su primero de un pinzhaze^ 
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•nna media y descabello á l a primera. (Pal-
flias.) 

E l segnndo qne le correspondió sufrió un 
pinchazo, nna media, varias intentos y un 
aartenazo. (Pitos.) 

Joselillo,, con tres pinchazos y una. caída, 
• en uno, y me^ia delanteria y desea/bello, en otro, 
8e hace aplaudir. 

Posada es ovacionado en una en todo lo 
alto (vuelta al ruedo), qué mata al tercero 
de la tarde, despenando al sexto de un vola-
p í e colosal. (Ovación y salida en hombros.) 

. E l picador Zuri to • ha sufrido una luxa
c ión en el brazo izquierdo. 

i ' E N AliGKOIRAS 

M a r t í n Vá¡6queK, P a c o M a d r i d y A l c a l a r e ñ o . 

ALGECIBAS T. • 
Vázqut'/r, bien con la muleta, es aplau

dido en su primero, que" muere de un piu-
ehazo bueno y descabello, rodando el segun
do sin pnn.tiíla de un volapié colosal. (Ovación, 

1 oreja , etc.) 
Paco Madrid, con una en todo lo alto y 

nrr volapié de su marca, se ^ deshace dé sus 
<los bichos, siendo ovacionado. 

' Alcalareño deja media en buen sitio' en 
; MTJO, y un pinchazo y una corta en otro, sien

do aplaudido.-
iBl ganado de Gamcro Cívico, cumplió, 

Kuibio, Andaluz y C a r p i ó . 

VALESCIA 7." 
Bnbio , mal c^m la muleta y desgraciado al 

l ierir , en su primero: recihc dos avisos en el 
lidiado en cuarto lugar. 

: " (Andaluz, valiiinle pasando y certero con el 
acero, deja una en su sitio. (Ovación y oreja.) 

•Carpió es volteado, por atracarse de toro, 
que rueda sin puntilla. E l diestro ingresa en 
la enfermería, donde le aprecian varias con-

..tusiones. 
Andaluz también entró cu la enfermería, 

con una herida de cuatro centímetros en la 
mano derecha, y Rubio, quo ha tenido que ser 
asistido por los facultativos, á causa de ha
berse clavado una banderilla en una mano, 
acaba como puede con los legados de sus 
compañeros. 

BJí B I I / B A O 

F o r t u n a y A l e . 
, , BILBAO 7. 

Durante la corrida d é inauguración- que se 
celebraba en la Plaza de Vista. Alegre, el 
primer toro ha cogido a. Ale, dándole una 
cornada en la región glútea izquierda, que 
interésá la piel y los músculos, y que ha sido 
caliúeada de pronóstico, reservado. 

El segundo' ha regresado al corral. 
<S3 ganado, de Antonio Guerra, de poder 

y difícil. Fortuna despachó sus cuatro toros 
con buenas estocadas. 

Con el cuarto y el quinto sufrió algunos 
pálotazos. 

' Tin'banderillero recibió del quinto toro un 
pnntazo en' el' muslo, pasando á la enferme
ría . Pronóstico reservado." • " 

E l 

La'Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas ha dispuesto que por la Tesorería 
de la misma se verifiquen los pagos que á 
continuación se expresan, y que se entreguem 
los valores siguientes: 

Días 8 y 9 de Marzo. 

Pago de - créditos de Ultramar de! seña
lamiento especial establecido por Real or
den de 5 de Marzo de 1913, facturas presen
tadas y corrientes de metálico y efectos, hasta 
el núm. Í0 .06Í . 

Idem de créditos de Ultramar reconocidos 
por los Ministerios de Guerra y Marina y 

esta Dirección general, faetuna eorrientee «e 
metálico, hasta el núm. 95.20U. . 

. mas 10, Ü y. 12. , ' 

, Pago de créditos de Ultramar del señala-
)miento especial oun metálico y efectos, hast» 
el núm. 10.061. 

Idem de ídem ífl, id . del senalaimieuto co-
rricrjite en imebálico, hasta el núm. 95.200. -

Idem d e ' í d e m id . en efectos, hasta el nú
mero 96.000. 

Entre,^a de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda aanor-
tífealbié al 5 por 100, basta el ném. 8.887. 

Idem de t í tulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 inter ior , -emisión de 30 de D i 
ciembre de 1908, por canje de otros de igual 
renta, omisión de 3.1 de Julio de; 1900, hasta 
el nnirn. 27.075. 

Pago de carpetas de conversión de t í tulos 
de la Deuda exterior, con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agos
to de 1898, hasta el núm. 32.426. 

Idean Je títulos de la Deuda exterior pre
sentados para la agregación de sus respec
tivas hojas de cupones, con arreglo-á la Real 
orden de 1.8 de Agosto de 1898, hasta el 
número 3.045. 

Idem de. residuos procedentes de conversión 
de las deudas coloniales y amortizable al 4 
por 100, cotí arreglo á lá ley de 27 de Marzo 
de 1900, hasta, el núm. 2.-138. 

Idem de conversión de residuos de la Deo-
da al 4 por 100 i t t e r ior , hasta el núnu 9.990. 

Idem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5' por 100, presentadas para 
au canje por sus t í tulos detinitivos,. con arre
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 
1901, hasta el núm. 11-140. 
. Entrega de ' t í t u lo s del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual r e r í a de las emisiones de 1892, 1898 y 
Í899. facturas presentadas y corrientes, hasta 
el núm. 13.738. • ¡ . ? . . 

ídem de carpetas provisionale» representa
tivas de t í tulos de la Deuda aatiortizable al 
4 por 100 interior, para su'canje por sus 
títulos definitivos de la mi&ma renta, hasta 
el núm: 1.489. • 

Pago de títulos d é l a Deuda del 4 por 100 
interior, «misión de 31 de Julio de 1900, por 
eor-íversión de otros de igual renta, con 'arre-
jilo á la Real orden,de 14 de Octubre de 
1901, hasta el núm. 8.689. 

Rcembolso .de acciones de ^ obras públicas 
y carreteras de 20, 34 y. 55 millones de rea
les, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mestre de' Julio de 1874 y -anteriores. 

Idem de intereses de carpetas de toda clase 
de deudas del semestre de Julio de 1874 y an
teriores á Julio de 1883, reembolso de títulos 
del 2 por 100 amortizados en todos los sor
teos, facturas presentadas ¡y corrientes. 

Entrega de t í tulos del 4* por 100 interior, 
hasta cl núm. 1.489. 

Las facturas existentes en ICaja, por con
versión del 3 y 4 pdr 100 interior y exte
rior. • - • . • 

Ewtrega de valores depositados en arca de 
tres llaves procedentes de - creaciones, conver
siones, renovaciones y canjes. 

D I A 8.—lAiN-BS 

tSaiitos Af^ lon io y Poncio, m á r t i r e s ; San 
Juan de Dios, confeaor y fundador y San
tos JolfiSú y tCírUto, Ob;íjpos, y compañeros 
sníártires. 

La M'sa. y Oficio divino son de.San Juan 
de Dios, c<m Irito doble may-or y otilor 
blanco. 

Adorataóu Nocturna.—Turno: Ccena Do-
m i n i . . 

C o r t * de María.—^Nuestra Señora <te la j 
ConcepCKSti, en 'e l primer Monasterio 4e 14 J 
Visitación (Santa Engracia), San Pedro,! 
Capu'.rbinas, Calatrav'as, iglesia de Je sús . ¡ 
Sagrado Cora tón (calle do la F lor^ y pa- ; 
rroqnias de Santiago, San Marcos, San-Jo-' 
s é . Óaaoepcí&n, Santos Justo 17 Pás to r San
ta :::.rnz, San .Antonio de la Florida y San 
M'üliáái. Del ' .Dscaamlarlo Aizal Celeste, en 
San Paooual. , 

Cuarenta Horas.—Asilo de San Rafael 
(Carretera de Chamart.fu). . 

Capilla del Santo Cristo de la Salud.— 
De dí^z á doce. Exposición do Su Divina 
Majestad, y S las einco y media, Bsta-xSu, 
Rosario y Ejercicios de la Buena Muerte. 

rOapilla del Santo Cristo de- S w Cinés .— 
A l toque de oraciones. Ejercicios con ser
món, á r á r g ó de D. Fraucifco Alonso. 

Asilo de Saai 'Rafael (Carretera de C'ha-
m a r ü u ) . (Ouarejat* H o r a s ) . — C o n t i n ú a el 
Triduo en honor de San Juan de DNas; á 
las siete. Misa de Ccim.nnifin general; á las 
diez, la mayor, predicando el pai re Ra-
baia, y por la tarde, á las •cuntro, Ex-
posVsféin de S. D. M¿| predicando el padre 
Caía-aanz Rabaza. j j , _ 

Parroquia do Nuestra Señor» del Car. 
uten.—A las diez, Misa mayor; á las - i n -
eo de la tarde continúfl la Novena á San 
José , predicando e] Sr. Gri-ma. 

VIA f 'Rl 'CIS V MI-SBiRiEíRES 
Tod^s lv« días, á las siete y A las once,' 

en las GÓogóras; é las «eis d© la tarde, en 
fian Pascual, San Iguaoio, Je sús , y en el 
75a^rado Coraa ín y San Fran^isKO de Borje', 
los II"EGS, miércoles y viernes^ predreando 
el padJ'e Guim. . , , . 

A las cinco, los lunes, en las J e rón imas 
del Corpns Cbri.sti. con se rmón . 

Después de la Misa de doce, en San José 
ty Ca;atrava-¿. 

A las cinto y med'a de la tarde, en San
ta B á r b a r a y Don Juan de Alarcón. 

U Los domingos, martes y viernes, á las 
seis y media> en la parroquia de San Luis. 

(Este periódiev sfpuSUea con censura ecle-
sUhfka.) 

REAL.—-No haí/ f u n d ó n . 
E3PAÑOÍJ.— ( F o n d ó n popular. 136,' do 

abono).—A las diez. E l alcalde de Zalamea 
y Una buena varn. . 

CX>MÍ!a?IA..~-(Vigésimo lunecs de moda).. 
A las nueve y tres -cuartos. El amor ve'.n. 

PR.EVCESA.—A las diez, El collar do c». 
trellE.». 

J jARA.—A las seis y mfc-dia. (doble, es
pecial). La fpasióai (dos actos) y Pastora 
Imperio.—A las diez y media, (doble, es
pecial), El enemigo mm1o (dos ados.) y 
Pastora Imperio. 

•AiPOLO.—('Deíbut -d® Pepino).—A lag 
tsoi? (doble) . E l genero fcriimo. debut c 
Popéno,' C3n m cyTCo en miniatura, y La úl
t ima opereta.—X las á-'.̂ s (doble). Las se
ñoras de] eilencio. Pepino, •ron Cirio en 
min alura. r? La ú l ü m a opereta. 

CER.V¿VSTKS.—A \as eeis y mefli;, (sec-
rrfón vermoutb) , Trampa y car tón (dos ac
tos y. pel ícula- i ) .~-A las diez y media (do
ble) , Paitor y Borroso (dos actos en cua
tro cuadros). 

" CÓMICO.—A las seis y med:a (doble*). 
La sobrina del oú-rá (dos actos).—-A ias 
diez y media (ddble), ¡De Mliraflores... y A 
pru-eba! (dos actos). 

T K FANON iPALAOR—A las ,«eis; E l b i 
gote rubio.—A. las siete (moda). Lie cerca. 
A las,diez, Nena Teruel. 

Zi\Í?.ZCaSI.A.—A las cinco ' y. "A las • diez 
de la ,noche,. pro.sraJxj, atrayentc. Los ú l -
tianoe és i í cs . Estreno seusaoiona.l: "Una al
dea bajo el mar". 

Butaca, 0.50 pesetas; general 0,20, . 
PRINCIPE ALFONSSO,.—Cinema de mo-

da.r—Le cinco y mo-dia á dotce y media, sec-
cicí>e5 de cinemató^rrafo.—^Todos los días 
sen.?a«.'ionales estrenos. 

P A U ^ r i O 1>IÍ C R I B A D I>fíTi R E T I R Ó . 
Galer ía de la guer ra .—Exhib ic ión de ba
tallas-de la guerra europea.—Entrada> 5d 
cén t imos . 

I31PRENTA: PIZARRO, 14. 

R E 

Coloca capitales (grandes y p e q u e ñ o s ) al 9 p o r 100 a n u a l (pago mensual) en primaras h ipc tec í i s , consti tuidas • precisainc-nta 
á nombre de los imponentes 'que las so-ieitan, y . siempre sobre fincas r e r i é o c o n s t r u i d a s ( la mejor g a r a n t í a ) exentas ele 
toda clase de impuestos, contribuciones y a rb i t r ios . (Ley 12 de J u n i o de 191L) Los de provincias por g i r o . , P í d a n s e prospectos a 

C A R M E Z 

A R T 2 Ü 
R I V A L Q U E ESPERA 

Reto ^ las easas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie-
nea r ival en España. • - i 

E l f utor y fabricante de las tintas españolas tituladas Martz las someterá a i í a -
Ho de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
las tintas extranjeras, para comparar la fluidez, conservación y permanencia de eo-; 

, ¡or de unas y otras. t . i 
CONSIDERACIONES fOBRE LAS TINTAS 

Si la pluma es buena y se escribe mal, bay que averiguar si la causa cs^á en ,cl i 
papel ó en la tinta. Hay papeles que, mal preparados ó de malas materias, tienen '1 
poca afinidad, con las tintas, dando lugar, á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: l . " Limpieza y fluidez, para i 
que se deslice por la pluma sin interrupcioues.' 2.? Color intenso y permanente,! 
para que se destaque bien en el papel. S." Mucha fijeza, para que no se destiña el: 
escrito, y 4.' Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni loa | 
escritos desmerezcan volviéndose oardos. 

Oro en C a j a . 

A C T I V O 

« Mareo 1915. , 27 Febrer© 1015. 

I T U A C I O I N 

« Marzo 1915. 37 Febrero 1915. 
Pesetas. Pesetas. 

COMPAÑÍA ATíÓNIM V DOWICILIADA EN BILBAO 

Del Tesoro 
Del Banco 
E93si£R3d9 para pago de imtm it kims... 

> 596.624,4-6 
5*7/6i5'2.382,31 

. 4.824,26 

613.834,46 
587.156.369,41-

4.824,2¿S 

Corresponsales y agencias del Banco a i el extranjero 

Del Tesoro 
Del Banco . . . . . 

36.5SC.6o5,17 
1015.66.2.661.87 

37,.469.532,81 
105.202.405,47 

\ u M i i « l a s lista; Kart: 

.Kesra superior tija...; 
•Extra ne>;ra fija : 
Azul nesrra fija... ! 
M f a d a neera fija...: 
Vlojéth. nesra fija...,l 
BtlloKráfica fija 
De colores fij^a j 
.Azul nepra copiar...-
Violeta noffra copiar.' 

;De colores copiar.. ..; 
,Pe timbre., ! 
tHecíográfica. j 
iDe mSnuSna 

i¿süribe nesro violado pasa pronto & negro. 
Escribe negro violada paja pronto 6. negro. 
Escribe azul y pasa lento a negro 
Escribe morado y pasa lentamente & negro. 
Escribe violeta y pasa lento & negro 
Para plumas de bolsillo, todos colore* 
Sieto tintan en colores faertea 
De azul pasa pronto la copia &. negro 
De escarlata pasa á negro violado 
Azul. %"ioleta. rojo, carmín colores fuertes»,. 
r 'ara caucho y metal, todos colores 
Da varias coplas en íA _jctografo 
Para dar 0. intasy tampons 

Bronce por cuenta de la Hacienda , 
Efectos á cobrar en el d í a . . . ; Jv. ' ,- ' iv.i 'r . ; . i , . . . 

1 Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Jul io de 1891 
Ptitin M frota en Mili \ Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899.. . 

Des-cuentos 
¿ - ¡ a i 
*-• ¡SÍ Pólizas de cuentas de crédi to . 

Créditos disponibles 
2.16.030.825,97 

78.638.046,30 
219.448.895,97 ' / 

81.385.730,04 \ 

1,35 ¡0.80; 
| l,6UlO,95i 
Í2.-2-V 
2,86 1,35 
2 ^ 1,86 

13,2".; J,2.>: 
¡i.ís.o.aoi 
:2,26 1,25 
; r,oo! .1,00 
17.00 4,00 
! 1001)15,50 i 

0,65 o;ia 
0,60 0,46 
0,75lO,50 
0.75| 0,50 
q,76L0j6Q 
0,75 ¡0,50 
0.«.r. 0.40 
0.75,0,50 
0.;5;0,ü0 
•.',00:1,25 
3,0311,25 
3,00i2,0a 

10,20 
'0,S> 
,o,so 
o.s) 

Q»3 
' J , « 
; O,G » 
: o,$o 

MiJ 

Pólizas de crédi tos con ga ran t í a . 
Créditos disponibles 

368.2«^.649,56 
191.2-2.8.273,94 

Fieltros para máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da tin^a. cintas, y tamponea 
ñe máquinas do escribir, á 3, y cintas, 2. Paquete tinta en polvo para oficinas, á 1,50, 
(Paquete tinta en polvo comunicativa, 2.-Paquete tinta en polvo, escolar. 0,50. 
i Bemitiendo el importe de seis paquetes de cualquier clase le la adjunta tarifa 
«e remitirán gratis. Remitiendo el importe de tres litros de tinta de una ó tres cla-
ses distintas mas una peseta, se remit irá gratis en gran velocidad á la estación más 

;próxima del consignatario. Remitiendo elimporte.de veinte litros de tinta se remi
t i rá gratis á la estación más próxima del consignatario, en pequeña velocidad. 

No se admiten sellob. Grandes descuentos al comercio. 

Despacho a l por mayor y menor; 

IM.1GE.\ES, Pasos, Be
lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera de San Juan, 
13, segundo. Barcelona. 

Dentro de esta Sección publicaremos anaiicios cuya e.vteusión uo 
sea superior á 30 palabras. í>u precio es el de 5 céut imos por 
palabra. En esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, que 
será gratui ta para las demandas de trabajo si los anuncios no 
son de m á s de 10 palabras, pagando cada do» palabras que ex
cedan de este n ü m e r o 5 céntimos, siempre que los mismos i n 
teresados den personalmente la orden de pnbüc idad en esta Ad

minis t rac ión. 

D E L I N E A N T E , mane-' CABALLERO desea co-
¡Jando, toda clase de ins-1 locación, por modesta que 
itrumentos ofrécese; bue-:sea. Veiarde. 12, segundo, 
i nos informes. Góngora, s j izquierda, 
i tercero izquierda.. _ j —¿JB » Ó B & ftufta,' desóa 

OFRECESE para acom- ' acompaña r señora ó niños 
pañar señora 6 señori tas . |ó cuidar de casa. También 
Sierpe S. aceptar ía porUsría. pues 

¡ — í ^ ^ ^ 7 T ~ r — ¡ t ^ n 0 un hi jo mayor da 
JOVEN, práct ico cuidar |e(iad. Hi lar io Peñasco . 3, 

.enfermos, ofrécese. Refo,1 priOCipai interior. 
rencias inmejorables. Jar-' 

! diñes, 7, 1.° izquierda. i T R A B A J A B A cual-
~c i^sv r» r? i a > « — * x quier cosa por comida, jo-^ L i ' TofréCef ven formal; sabe escrito-

^ n . r ± ¡A' a ^ - H e f e r e n c i a s : cédu. Correos, postal 450. ^ «^-j 
~~ JOVEN"empleado7ofriT; — ^ ~ 7 ~ ~ r r 
cese ñoras tarde ^cobra- COLOCACION: la desea 
dor, secretario. Lista, cé- m a t r ] ? 1 0 n 1 0 s010. P^ra 
dula 27.939. i guardan- casa de campo 6 
— c t ^ r k o m ^ r !finca do recreo; el marido 

SEÑORITA mecanogra- es entendido en asuntos 
Gsta, desea colocación mo.lde agiri,CT,ltUím. informes: 
desta. J e s ú s , del Valle. 2 1 . ̂  NaTCÍfio Bfríafn, en A i i -
principal. ¡cante. 

V I U D A ¡sin familia, de
sea servir sacerdote ó casa 

a64.^74.8'30,27 l 
191.945.275 ^ 

P a g a r é s de p rés tamos con g a r a n t í a 
Otros efectos en Cartera 
Gorresponsaleb en el Reino, 
Deuáa perpetua interior al 4 wor ié f t . . . . . . . ; . Í Í Í : : ; : . ; . . . . . . . . 
Obligaciones del Tefioro á negociar.." , 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones dfcl Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bienes inmuebles. 
Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro público, oro . . . 
Te&oro públ ico; su cuenta corriente, plata 

R A S I V O 
Capital del Haneo 
Fondo de rest-rva 
Billetes en circulación 
Cuentas corrientes....; '." 
Cuentas corrientes en . oro : 
Cuentas corrientes o ro , para pago de derechos de Aduana 
Depósitos - en efectivo. , 

/Por pago de intereses de Deuda perpetua interior.*. 
Por pago deamortizaciOn é intereses , de Deuda amortiza^ 

l ble a r 5 por 100 — . . . . 
iPor pago de amort ización é intereses de Deuda amor-

ÍRtífl ritíia . . . .< tizable al 4 por 105 ¡Por pago de• amort ización • é intereses de Obligaciones 
sobre la renta de Adu anaB 

Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corriente, oro.. 

íiscmjíecflfltrflists. Para pago de la Deuda perpetua in te r io r . . . . . . 
! Dividendos, intereses y otras obligaciones á pagar 
banqn y péfdiias. Realizadas ;. 

i Diversas cuentas , c....... 

388.253.830,93 

142.2'49.2f97,04 

7'ái4.2;S-2.:145,88 
3.14*. 393.6.3 
3.0^2.218,44 

lóO.C/0:0.0:0:Oi , 
li00.0O0.OCi0 
4th5.14'6.294.14 

!l'3'7.892.779,6(7 

177.frC'2.375,É 

3. 
1<5. 

99: 
10. 

>i; 
13. 
i * 
s í ; 

613.525,3^ 
412.172,21 
624.523,88 
4-»l.319,2-6 
084Í.50O 

15-4.6 23 
^3 4.931,4-4 
1 8 8 . y l l , M 
121.331,20 

5^7.775.028,1; 

14'2.671.9¿8,'2S 

727.801.59^ 
,3.209.924.30 
5.314.853,2 6' 

150.000.00-0 i 
lOO.OOO.OiOO 
412.532.790,3:9 

138.063.165,93 

(l'72.128.o'53,2f7 

15.764.002,51 
3.202.672,94 

19.672.500,14 
34^4.431.S^ffi 

78.409.500i 
10.500.0 Oí» 

1.154.625 
13.572.782,95 

1.894.195,0o 
18.685.466,22 

VIZCAYA (/ír.azo, Luchana, Elorrieta v Guíur r ibay) . OVIEDO (Ln Mánjora), 
MADRID, SKVILL.V (E! 'Empalme). CARTAGENA, BARCELON V (Badaiona), 

MALAGA, CACERES (Aidca-Móret>y,LISBOA (Ti-afaria). 
A c i d o s y p r o d a c t o s q u í m i c o s . 

Snperfosfatos de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Ñí t ra to de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de a m o n í a c a 
Sulfato de sosa. 

Glicerinas. 
Acido ní t r ico. 
Acido sulfúrico comenta. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido c lorhídr ico . 

R h r í i A C r n t n n u í / o c f n c y p^533458"^ 3i iaS:er ías P a r a *:<>^ai '• l a se de AU UUU S Q U l i i p i l & ^ i U o c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o » t e r r e n o s . 
L a b o r a t o r i o s 

p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a 
c i ó n de l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 

A L * * * * . * i m p o r t a n t í s i m o paira e l e m -
a g r O n O m i C O pleF0 r a c i o n a l de l o » a b o n o s . 

* E l x c m o . S r . D . L u i s O r a n c J e a u . 
AVISO IMPORTANTE.—Pídasé á la Sociedad la Guía práct ica para sacar 

ías muestras de la«¿ tierras, á í in de que se yaeda determinar cuál m el abono 
conveniente. 

Los pedido» debe rán dirigirse á MADRID, V11LANIIBYA, f | ó a\ domicilia social. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a s G E 1 N C O 

2.;9'5i7.267.974,94 ¡ 2.946.786.111,63 

16«. 
2-2. 

1.98>8. 
590, 

' \ 1. 

000.0 00 i 
om.O'Oy ¡ 
4a4.62'5i • 
31-3.266,4*5 I 
2iOS.2-ll,93 ! 

. 4.S34,2'6 ! 
11.803.989,37 ' 

14.708.512,02 i 

3.508.4-86,47 • 

69.090,99 ' 
219.746,5.9 

•3.9.41.3 73-, 8-7 : 
85.430.396,86 \ 
29.181.496,71. • 
35.433.38^,32 ! 
15.528.17:2,0-8 | 
5'5.497.393,5!2 \ 

lóo.O'óo.ooa 
22.000.000; 

1.9 83-243.975 
5-97.055.333Í54 

.l.Jl'98.233,93 
" 4.824,26 

11.774.467,21 

4.911.261,47 j1 

l 
— 

iMaccm T MffiUiutradofl: ,!P.«TAD0 455 
DesfKaaf.e, B.*je.-HAMIQ TEUFOlifl 365 

122.94-6,99 

219.746 
4.534.955 

35.442.60^: 
1-6.829.784, 
45.687.644, 
14.586.915 
43.541.496, 

46 i 
86 l 
03 i 
78 ! 
29 | 
32 

2.957.2;57.974,94 i 2.946.786.111,63 ! 

Tipo de in te rés .—Descuen tos , 4 % por 1 0 0 . — P r é s t a m o s y Crédi tos con g a r a n t í a , 5 por 100.-
nersonales, 5 % por 100.—V." E.*: K l Gobeanador.—-M lot«rTervtor. 

• C r é d i t o s ¡ 

Se admiten esquelas hasta Iss tras de la madragida ca la Izspüantaj 
C A L L K D E PIZARRO, J4.-LOJ pagos adelantados. 

TARIFA D E PUBLICIDA» PRECIOS DE SDSCBIP(3ÓN 
Artículos industriales. línea. 
Entrefilets 
Noticias 
Bibliografía " 
Reclamos ** 
En la cuarta plana " 
Idem id. plana entera. 
Idem id. media plana.. " 
Idem íd. ciiarto plana. " 
Idem íd. octavo plana. " 

8 Pta¿.! 
3,50 
2 
1,59 
1 
0,40 

765 
•tJO 
310 
ÍÓ5 

|} Madr id rreas.j 
1 Provincias 

Portuartl M 
Extrat^ero " I 
Unióu postal - •* 
No comprendi

da^ 

13 
18 
25 

, » i sn. '4n. 

59 

40 ¡ 80 ¡JO 

60 1 80 ü» 

P A R A ios a r t r í t i cos re-
.eomendamos como infa l i 
ble el ; A G U A . DE COR-
CONTE. 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
cesorios, reparación, ' gara
ge. Sociedad Excelsior. A l . 
varez de Baena, 5. 

.-Se'fiaciiiíaai fórmulas sec-retatí para couseguifar cua
t ro «osechas de patatas al año ; ídem para la fabri-
ca^ifta de guesrá en gran eucQi'a; ídem para la elabo
ración d<9 abonos minerales de gran rendimiento ea 
las eose:^has; íd-cm para extirpar radicalmente toda 
clase de infectos dañ inos en toda clase de arbolados, 
incluso e l piojo rojo del naranju y M-monero. 

FABRICA de campanas 
y . relojes públicos de los 
Alijos de Ignacio ü o r ú a . 
Portal áe Urbiria, 2. V i 
tor ia . 

I/OS que tienen A R E -
N1UUAS sana rán bebiendo 
el AGUA D i : CORCONTE. 

• GRAN surtido en baños, 
lavabos, vaterclosets, ca
lentadores, etc., etc. T u 
ber í a s para conducción de 
agua. Exportación i pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de San Juan, 
44. Barcelona. 

pooa familia. Inmejcrables 
referencias. Pez, 28, 2.° 

, SACERDOTE graduado, 
cou muena práctica, da 
lecciones de primera y se
gunda easoñanza á doini-

E U AGUA DE COR-
• CONTE es la mejor agua 
•'de toesa,'recomendada por 
i la clase medica. 

Se t£acilitan fórmulas secretas para elaborar oerve-
8$, por i m procedimiento especial, que viene á, resul
tar á cinco cént imos el l i t r o . Quien se dedique á. esta 
industria, casi sin capital ningun-o y poco traba j o , ob-
t end rá grandes rendimieutos 

.Tambiéu se fac i l i ta rán Otros fórmulas iavd-usbriales 
para la fiabricaicíón ea grande escala de licores finós, 
jabones de olor y comunes^ lacres, tintas, v-iaios a r t i 
ficiales y demás, ete., etc., "para que .«aaJjqiuíer indus
t r i a l pueda ganarse .en su casa m á s de 2!» pesetas 
diarias, s egún emprenda en arayor ó menor escala 
su industria. 

SE GARANTIZAN LAS FORMULAS 
Para m á s détallep. dirigirse con sello para %tt ̂ > i i -

testación á 

C i S O B Í R L A I N 
FARMACEUTICO EN AUIOANTE 

| i « í i i Y u j i n « » - ' i > u JU 
i - .; Gran taller de reparaciones de Emi l io Ycbra, me-
' eáaico por oposición del Ayuntam ien to de Madrid.; 
i Compone m á q u i n a s de escribir y calcular de todos ¡ 
i los sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenido! 
Medalla de Oro y dos de Plata en distintas EsposI-! 
clones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra- ' 

• bajos. C o r r e d e r a Baja, 13. segundo. 

Aecosonos I© todas classs para dichas industrias. 
JUAN Y SALVADOR CHACON 

3 , F=»laaza e f e ! A n g e l , 3 . . I S / I A D P R I D 

Aereditados talleres del escultor 

HECESITA^ TRABAJO 
AJJEMAN, treinta años, 

*iesea colocación cnalquie-
i iri^; saibe. bien español , 
f rancés , toglés. Lista Go-

'Tíreos, oód'Uila 31.878. 

P E R S O N A formal, de cilio- Razón, Pr íncipe, 7, 
confianza, desea cargo en P^uc'pal- ! 
oficina, sabiendo Contabill-j ' n i M i ^ o r » * 
dad. Razón : Tahona de PI!01 E Í , O R ^ / e 4fr.f?' 
las Descalzas. 4, 4.«> i n J ^ s . secciones á domicilio, 
í i«r I Honorarios módicos. Se-i 
t r jrraao, 80, bajo, interior 

: P R O P E S O R de canto, derecha. 

. ^ j - ^ - ' ^ - S L t V u r ; ^ ^ Y C I V I S M O 
acompaña r señori taa. San ^e ha Puesto á la venta, a l precio de 50 cént imos. 

Ja Conferencia Inaugural del curso organizado per 
la Juventud Maurlsta,. • p r o i m n í i a d a por el i lus t r ís i -
mo.Sr. D. Antonio Gorooe:oheai sobre e l tema "Pa
triotismo y civismo". 

Se vende en e l Kiosco de D i E B A T * ) . 

I m á g e n e s , A l t a r e » y toda clase d© c a r p i n t e r í a re
l ig iosa . A c t i v i d a d demostrada en los m ú l t i p l e s en
cargos, d e b i d o al numeroso é i n s t r u i d o personal . 

Faralá corresponrleac!*, 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

ACTÜACION DE LA CIUDADANIA^ 
I A conferen;cia de- D. Antonio Ballesteros, ©atedrá. 

tico .de la Universidad Central, se vende en e l Kios
co de E L D E B A T E á 50 oóntimos. 

cióu DEBATE. 

CARPINTERO con h a n - A n d r é s , 1 duplicado. 

B o l s a d e l t r a b a ] o ^ J J ^ ' ^ ^ e ^ Z e ~^EiliEAlyo Estado' 
itranajar 3arnai, encaiga- me;)0rables r e f e r o n c iaa 
r í ^ e de obra por admx- so)-liclta administ-acione3: 
nis t ración, Madrid ó fue- Lista correos, cédula aú-
ra. Toledo, 96, Vxctonano m€ro 1 5 A 9 8 / 
Mart ínez . i 

. j COCINERA con iUfor. 
SEÑORA, buenos infor- mes, ofrécese. Morat ín , 38 

mes. se ofrece compañía |cuarto. 
ó dirección en casa católl-!—^ASSBprSwfS^ -,-
ca. Costanilla Desampara-1 COSTURERA, sabiendo 
dos. 

1 S E Ñ O R A distinguida, 
p r á c t i c a en labores, desea 
, colocarse. Inmejorables in-
.formes. A l c a l á , 9, L a P a -
i x i s ión . 

JOVEN estudiante, s in 
ivearsos, veniüü provin-
cias, desea secre tar ía par
ticular ó inspección cole
g i o , ayudarse c a r r e r a . 
Fueocarral, 52< porter ía . 

Juos que deseen poseer 

l a n u e v a o b r a d o C I R i C I V E N T A L L O 
bajo derecha. !modista, ofrécese & domi. 

-—^— — j ! cilio. . Económica. Mora-
P R O F E S O R pr&ctieo, t l n 33, 4.° 

s istema M a n j ó n . o f r é c e s e ! — ' ' . ^ ^ ——— ^•!Í__Í¿"-Í:L, 
para lecciones. L i s t a , c ^ 0 
dula n ú m . 34.281 - C A T O L I C O D E L A I V 

. -. - M l l C U L A D A . — R e y P i a n -
P K A C T I C A N T E M e d i d , cisco. 5 . — H a y ofertas de 

na, Cn-ugia, buena conduc- trabajo para los oficias si-
for^, t l ea S ? 1 ™ * ^ - I n - g u í e n t e » : oficiales y avu-

K 40 S a 3 ^ a r ^ é S - ü ^ u i - h a n t r i r 

San B e r n a r d l n O f 18 (Conf i t e r í a . ) . , 

E L I D E A L M O N A R Q U I C A 
¡ E J E INCONMOVIBLE DE L A V I D A NACION A L 

Conferencia de D . FéMx Lianos y Torrlgl ia . 
Se vende,-al precio-de . 50 oéa i t lmos , en el Kiosco 

¡ d e E L D E B A T E . 

M N E A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga e l 5 y de CéAtr, el 7, 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Airfes; emprenditordo «A 
¡viaje de regreso desde Buenos Aires el -día 2 y de Montevideo -el Z. 

L 1 N E \ DE NEW-YORK, CÜBA Y M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Géno»a el 21 , de L a r c e i o n a el f o , de Má láe* 

¡el 28 y de Cádis el 30, para New-York, Habana. Veracrua y Fuerto Méjico. Re
greso de Veracruz el 27 y de Habana el 3(> de «ada mes. 

L I N E A DE CLBA 3 I E J 1 C O 
Servicio mensual, ¡saliendo de Bilbao .el T7. de Sa.tttaaideT.ei 19,_ 'de. Gajóaí 

¡el 20 y de Corufia.el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Véracruá e l 16 
i y de Habana e l 20 de cada mesj para Cortiña y Santander. í 

L I N E A DE VENEZÜEIÍA-COLOMBIA \ 
Servicio imeusual saliendo de Barcelona el 10, el .11 de yaien:»ia, el 13-de. 

i Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, para La-s 'Palmas," SaBíta' C.ru¿ de Tene-
Ir i íc , S a n t a ' O r u ¿ de lá Palma, Puerto Rico, Habana; Puerto Lknión, Colón, Sa-
Ibauilla, Curaoap, Puerto Cabello, y La Guaycra. Se* (admite pasaje iy carga ooti 
trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto Barrios^ Cartagena de Indias, Ma-
racaibo, Coro, Oumaná , Carúpano , Trinidiad y puertos del Pacífico. 

L I N E A D E P I M P I N A S J 
Trece viajes anuales, aiTancando de Liverpool y haciendo las escalas de Oo^ 

r u ñ a , Vigo,. Lisísoa Oádiz, Ca^rtagena y Valencia, parg, salir de Barcelona Cada 
cuatro miércoles , 6* sea: 6 Enero. 3 Febrero, 3 y 31 Marzo, 2S A b r i l , 26 Mayo, 
23 Junio, 21 Juillo, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y -8 
Diciembre; para Port-Sak^ Suez, Coló mbo,. Singa por e. l i o l i o y Manila. Saü-
dajs de Manila cada cuatro .martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero,'23 Marzo, Z$ 
A b r i l , 18 Mayo, 15 Jnnio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
¿0 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y d e m á s escalas inte-rmedias qu« 
á Ja Wa basta Barceloua, prosiguiendo ei viaje para Cádiz^ Lisboa. Santand^* 
v Liverpool. Servicio por trasbordo para' y de los puertos de ¡la costa oriental 
de Africa, de l a ' I n d i a , Java, Sumatra, China, Japón y Australia. ) .-

L I V E A DE FERNANDO P O O 
ServR'lo mensu« ' saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 8, de Alicanta 

el 4, de Cádiz el í . para Tánge r , 'Casablanca, Mazagán) Las Palmas, Santa 
Órra de Tenerife, «Santa Cruz de la Palma y puertos d© la oosta osccidental «íé 

Regreso de Fernando P6o «i 2,_ haciendo las escala» de Canarias y de la 
P e n í n s u l a ími ieadas on el viaje de ida. 

L I N E A DE BRA SIL- P L A T A 
Servicio mensual saliendo de Bilba.©, y Santander e l 16. de Gijón el 17, 

de Goruña el 18. de Vigo, el 19, de. Lisboa el-20 y de Oá-diz e l . 23, p a r a ^ í c 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; omprendiendo el viaje de regreso desda 
Buenos Aires el ^6 para Montevideo, Santos, Río J-aneiTO, Canarias, Lisboa, 
Vigó ' Cbruña, G i j tov Santander y Bilbao. 

F a n t a s í a sobre 1» guerra europea, deben " '." - " " i — , — • apresurar - - O ^ J ^ X T C A AOBNCl i l D E A X U N C I O S 
FUS pedidos «liT>gien<lose n\ iMlmlmstrador de E L D E - í fiVÜIVoA D A IT A 17 í D A D D T / ^ C 
B A T E , ó al kiosco dol misiho 
diaria , y enviando su importe, 
wm - a n i E I N T A C E N T E V I O S pa r» él certificado. 

2 P E S E T A S 
R A F A E L B A R R I O S 

Combinaciones e c o n ó m i c a s de varios pe
r i ó d i c o s . P í d a n s e tar i fas 'y presupuestos. 

vapores tienen telegrafía 
s in hilos. 

Tamb-ién se admite carga y se- expiden 'rasajes para todos los puertos é» 
mundo, servidos por l í n e a s regu-lares. 
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